FESTIVAL  DE  HIP  HOP 
TEM  SHOWS 

E  COMPETIÇÕES  NO 
FIM  DE  SEMANA  {pág  10} 


FALA,  WOODY! 

EM  ENTREVISTA  EXCLUSIVA, 
DIRETOR  DIZ  QUE  NUNCA 

FICA  SEM  IDEIAS 


{pág  13} 
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Votação  do  orçamento 


JOSE  CRUZ/ABR 


Reajuste  do 
mínimo  será 
de  R$  45 

O  Aprovada,  Lei  de  Diretrizes 
Orçamentárias  define  aumento 
de  7%  em  relação  ao  salário  atual 
O  Valor  pode  ser  alterado  até  o 
final  do  ano  O  LDO  determina 
maior  transparência  {pág  06} 

Invasão  da  UFPR 
traz  prejuízos 

Maternidade  Victor  Ferreira  do 
Amaral  pode  ficar  sem  alimento 
e  obras  sem  pagamento  {pág  05} 

Brasil  tem  o  maior 
juro  no  cartão 

Taxa  anual  subiu  de  237,9%  para 
323,14%  de  janeiro  a  junho  {pág  08} 

Chávez  reduz 
direitos  humanos 

ONG  faz  relatório  dos  14  anos 
de  governo  bolivariano  {pág  09} 


Quatro  UPS 
vão  para  CIC 

►  Cerca  de  1,3  mil  policiais  ocuparam  ontem  quatro  vilasj^^SBFffltostrial 

para  a  implantação  de  Unidades  do  Paraná  Seguro  ►  Bairro  é  ó  mâisfWlento  da 
cidade  ►  No  Uberaba  e  no  Parolin,  UPS  derrubaram  a  criminalidade  {págs  02  e  03} 


Pfr   t  1 


índice  de  violência 
deve  cair  logo 

Com  a  implantação  das  quatro  UPS  na  CIC,  es- 
pera-se  que  haja  rápida  redução  nos  índices 
de  violência.  "E  não  apenas  nas  áreas  das 
UPS,  mas  há  efeito  em  todo  o  bairro,  a  exem- 
plo do  Uberaba  e  Parolin",  comenta  o  coman- 
dante-geral  da  PM,  Roberson  Luiz  Bondaruk. 

Um  novo  balanço  sobre  as  duas  UPS  deve 
ser  divulgado  hoje  pela  PM,  mas  levantamen- 
to feito  em  junho  aponta  que,  no  Uberaba, 
onde  a  UPS  foi  instalada  em  março,  houve 
queda  de  75%  nos  homicídios  e  aumento  de 
33%  nas  chamadas  à  polícia. 

Já  no  Parolin,  a  UPS  começou  a  funcionar 
em  maio.  Até  junho,  não  havia  registro  de  ho- 
micídios e  foram  atendidas  55  chamadas. 

METRO  CURITIBA 
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+  0,95% 
(53.909  pts) 


Salário 


(R$  622) 


CHOQUE 


POLICIA  MlLtTAR 


►  Ocupação  acontece  nas  quatro  mais  perigosas  vilas  do  bairro 


AGORA  E  A  VEZ 

O  Bairro  mais  violento  de  Curitiba  ganha  quatro  Unidades  Paraná  Seguro 


Depois  do  Uberaba  e  do  Pa- 
rolin, a  CIC  (Cidade  Indus- 
trial de  Curitiba)  foi  escolhi- 
da para  receber  as  UPS  (Uni- 
dades Paraná  Seguro).  Serão 
quatro,  que  começaram  a 
ser  instaladas  ontem  nas  vi- 
las Sabará,  Caiuá,  Nossa  Se- 
nhora da  Luz  e  Verde. 

Às  6h30,  a  região  foi  ocu- 
pada por  1,3  mil  policiais, 
depois  de  sete  meses  de  tra- 
balho de  inteligência.  Fo- 
ram cumpridos  63  manda- 
dos de  busca  e  apreensão  e 
37  pessoas  foram  presas 
desde  abril,  entre  elas  fora- 
gidos e  acusados  de  homicí- 


dio e  envolvimento  com  o 
tráfico  de  drogas,  segundo 
o  comandante-geral  da  PM, 
Roberson  Luiz  Bondaruk. 

"Agora,  os  policiais  farão 
patrulhamento  e  aborda- 
gem em  residências  e  co- 
mércio, conversando  com 
as  pessoas  para  estabelecer 
uma  relação  de  confiança  e 
levantar  informações",  ex- 
plica Bondaruk. 

O  resultado  deste  traba- 
lho é  que  vai  ditar  quantos 
policiais  vão  formar  o  efeti- 
vo  das  UPS,  com  policia- 
mento comunitário.  "O  nú- 
mero   será  determinado 


conforme  a  necessidade  da 
vila  depois  das  abordagens 
e  a  consolidação  das  infor- 
mações pela  inteligência. 
Mas  deve  variar  entre  30  e 
90  homens  em  cada  uma", 
adianta  o  comandante. 

Ele  conta  que  haverá 
viaturas,  motocicletas  e 
cavalaria,  que  pode  entrar 
em  região  acidentada. 

Violência 

A  escolha  da  CIC  se  deu  em 
razão  de  o  bairro  figurar  no 
topo  da  lista  dos  mais  vio- 
lentos, conforme  aponta  o 
quadro  ao  lado.  São  173  mil 


#Uj"por  íoo  mil 

habitantes  é  o  índice 
na  CIC,  diz  secretário 
da  Segurança  Pública. 

moradores,  conforme  dados 
do  IBGE  de  2010. 

"Tecnicamente,  a  CIC  ti- 
nha indicação  para  a  im- 
plantação das  UPS  porque, 
ao  lado  da  disseminação  do 
tráfico  de  drogas,  há  os  cri- 
mes violentos  de  homicí- 
dio, roubos  e  furtos,  expli- 
ca o  secretário  de  Estado  da 
Segurança  Pública,  Reinal- 
do de  Almeida  Cesar. 
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DACIC 


►  São  1,3  mil  policiais  da  PM,  Cope,  Guarda  Municipal  e  Polícia  Rodoviária  Federal 


O  Também  terá  um  batalhão  exclusivo  da  Polícia  Militar 


Do  total  de  homicídios  na 
cidade,  17%  ocorrem  na  CIC. 
O  georreferenciamento 
apontou  que  as  regiões  mais 
críticas  são  justamente  as 
quatro  vilas  que  vão  receber 
as  UPS,  diz  Bondaruk. 

"A  ideia  é  se  fazer  a  pre- 
sença ostensiva.  A  investiga- 
ção e  a  prisão  permanecem 
acontecendo,  principalmen- 
te com  informações  vindas 
da  comunidade",  afirma  o 
comandante  da  PM. 

A  implantação  das  UPS 
vai  se  somar  a  projetos  mu- 
nicipais de  educação,  saúde 
e  lazer,  por  exemplo. 


Batalhão 

A  CIC  vai  contar  com  o  23° 
Batalhão  da  PM.  Será  o  úni- 
co bairro  do  Paraná  a  ter 
uma  unidade  exclusiva,  se- 
gundo Bondaruk. 

Ele  deve  começar  a  fun- 
cionar este  mês  e  terá,  gra- 
dativamente, 500  policiais 
sob  o  comando  do  tenente- 
coronel  Sérgio  Luiz  de  Sou- 
za. "A  sede,  locada  em  par- 
ceria com  a  prefeitura,  pas- 
sa por  reformas",  diz. 


n 


CAMILA  CASTRO 

METRO  CURITIBA 


"E  um  trabalho  que 
visa  elevar  a 
categoria  social  do 
local,  que  deixa  de 
ser  bolsão  de 
pobreza,  e  não 
uma  mera 
ocupação  policial/' 

CORONEL  ROBERSON  BONDARUK, 
COMANDANTE-GERAL  DA  PM 


Bairros  mais  violentos  em  2012 


ng  de  assassinatos* 


CIC 

|54 

Sítio  Cercado 

|  27 

9 

Sítio  Cercado 

é  0  segundo  onde 
ocorreram  mais 
assassinatos 

Tatuquara 

I26 

Cajuru 

23 

Pinheirinho 

10 

Alto  Boqueirão 

1 14 

Opinião 


O  Metro  ouviu  mo- 
radores sobre  a  im- 
plantação das  UPS. 


Lurdes  Marçal 

60  ANOS,  COMERCIANTE 

"Tivemos  18  assaltos  em  dez 
dias  aqui  na  região.  Cinco  ho- 
mens encapuzados  chegaram 
a  dizer  que  fariam  arrastão 
em  todas  as  lojas.  É  impor- 
tante a  presença  da  polícia." 


Levir  Antunes 

47  ANOS,  SOLDADOR 

"Com  a  polícia,  somem  os  vi- 
ciados. Moro  aqui  há  24  anos 
e  sei  que  o  bairro  é  perigoso 
para  nós,  comerciantes." 


Willian  Bert 

19  ANOS,  COMERCIANTE 

"Estamos  aqui  há  cinco  anos 
e  já  fomos  assaltados.  Com 

policiamento,  não  há  perigo. 
Fica  mais  seguro  andar  na 
rua  e  abrir  a  lanchonete." 


Adriane  Ferreira 

33,  COMERCIANTE 

"A  panificadora  da  esquina 
foi  assaltada  duas  vezes  em 
15  dias.  A  presença  da  polícia 

inibe  bastante  a  violência. 
Me  sinto  mais  segura." 


*inclui  homicídios,  latrocínios,  conflitos  ci 


seguidas  de  morte 


Maikon  Felipe  Mohr 

27,  COMERCIANTE 

"Aqui  é  um  bairro  perigoso  e 
a  segurança,  até  então,  era 

quase  inexistente.  A  presen- 
ça da  polícia  dá  mais  segu- 
rança." 
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Obra  inacabada  é  fiscalizada 


O  Tribunal  de  Contas  deve  terminar 
em  agosto  levantamento  sobre  a 
situação  das  obras  públicas  no  PR 


DIVULGAÇÃO  /  TCE 


O  TCE-PR  (Tribunal  de  Con- 
tas do  Estado)  deve  concluir, 
até  a  primeira  quinzena  de 
agosto,  a  fiscalização  de 
obras  que  constam  como 
inacabadas  no  seu  sistema 
de  controle  (SIM  -  Sistema 
de  Informações  Municipais). 
O  trabalho  é  realizado  em 
parceria  com  o  Crea-PR 
(Conselho  Regional  de  Enge- 
nharia e  Agronomia). 

A  parceria  rendeu,  tam- 
bém, um  projeto  de  georre- 
ferenciamento  de  todas  as 
obras  públicas  em  execução 
no  Paraná.  Um  relatório  fi- 
nal com  o  diagnóstico  de  to- 
dos os  municípios  será  apre- 
sentado em  outubro,  com 
gráficos  e  indicadores,  além 
da  identificação  das  causas 
das  paralisações.  O  TCE  indi- 
cará, na  ocasião,  os  procedi- 
mentos a  serem  adotados 
em  cada  caso. 

Atualmente,  o  quadro  das 
obras  públicas  no  Paraná  es- 
tá disponível  à  população 
por  meio  do  Portal  da  Trans- 
parência do  TCE,  no 
www.tce.pr.gov.br.  Os  dados, 
no  entanto,  são  de  natureza 
declaratória.  Isso  significa 
que  é  o  município  que  diz  ao 
Tribunal  qual  é  a  sua  situa- 
ção. A  fiscalização  do  Tribu- 
nal conta  com  o  reforço  dos 
oito  escritórios  regionais  do 
Crea-PR  no  Estado. 


"O  TCE  está 
desenvolvendo  o 
trabalho  in  loco 
para  verificar  a 
realidade  das 
informações 
prestadas." 

FERNANDO  GUIMARÃES,  PRES.  TCE 

A  iniciativa,  inédita  no 
país,  permitirá  ao  Tribunal 
ter  um  quadro  preciso  da  si- 
tuação dos  empreendimen- 
tos e  um  maior  controle  so- 
bre a  sua  evolução,  tanto  na 
esfera  estadual  quanto  mu- 
nicipal: se  foram  concluí- 
dos, estão  em  andamento 
ou  paralisados. 

#  METRO  CURITIBA 


700 

obras  e  seus  projetos 
estão  sendo  fiscaliza- 
dos por  equipes  inte- 
gradas por  engenhei- 
ros e  arquitetos  do 
TCE  e  do  Crea-PR. 


►  TCE  e  Crea  estão  levantando  a  situação  das  obras  inacabadas  no  Paraná 

HOJE  NA  BAND 


06:45 


Justiça  manda  tirar 
propaganda  de  ônibus 


DIVULGAÇÃO  / SMCS 


Ajuíza  eleitoral  Adriana  Ay- 
res Ferreira  determinou  on- 
tem que  a  Prefeitura  de  Cu- 
ritiba retire  a  publicidade 
institucional  "557  novos 
ônibus"  de  toda  frota  do 
transporte  coletivo.  Ela  dis- 
se que  a  decisão  tem  objeti- 
vo  de  evitar  que  os  atuais 
administradores  se  utilizem 
da  máquina  pública  na 
campanha  do  candidato  à 
reeleição.  A  Prefeitura  in- 
formou que  está  cumprin- 
do a  determinação.  #  metro 


 .  — ^  ui» 

rxmn-rrm 

1       i  ■■  ■  ■  ■  ' 

n 

Hk  |  QJÊS 

►  Publicidade  contestada 

Corpos  de 
vítimas 
chegam  a 
Curitiba 

Os  corpos  das  10  vítimas  fa- 
tais do  acidente  de  um  ôni- 
bus que  saiu  de  Belém,  com 
destino  a  Curitiba,  chega- 
ram ontem  à  capital.  O  aci- 
dente foi  na  manhã  de  se- 
gunda-feira,  na  PR-090,  en- 
tre as  cidades  de  Ventania  e 
Pirai  do  Sul.  Ao  todo,  42  pes- 
soas ficaram  feridas.  Dessas, 
14  permanecem  internadas. 

O  IML  (Instituto  Médico 
Legal)  de  Curitiba  vai  termi- 
nar o  trabalho  de  identifica- 
ção dos  corpos.  Um  avião  da 
FAB  será  usado  para  levar  os 
corpos  para  Belém.  Ainda 
não  há  uma  data  definida 
para  o  traslado.  O  pedido 
para  que  os  corpos  dos  estu- 
dantes fossem  levados  par- 
tiu da  Presidência  da  Repú- 
blica. #  METRO  CURITIBA 


Câmara  cria  portal  da  transparência 


REPRODUÇÃO  DA  INTERNET 


As  pessoas  que  quiserem 
saber  quantos  são  os  servi- 
dores, comissionados  ou 
do  quadro  próprio,  quanto 
ganham  e  onde  estão  lota- 
dos podem  obter  estas  in- 
formações no  site  da  Câ- 
mara Municipal  de  Curiti- 
ba clicando  em  "Portal  da 
Transparência"  na  página 
www.cmc.pr.gov.br.  Existe 
uma  nova  seção  explican- 
do dados  técnicos  da  insti- 
tuição de  forma  mais  clara 
e  objetiva. 

Desde  o  dia  12,  também 
é  possível  saber  quanto  ga- 
nham os  vereadores,  qual 


o  orçamento  do  legislativo 
municipal  e  obter  outras  in- 
formações, que  antes  eram 
mais  difíceis  de  conseguir 
ou  não  eram  acessíveis. 

A  Câmara  se  adaptou  pa- 
ra cumprir  a  nova  legislação 
de  acesso  à  informação.  A 
atualização  será  periódica  . 
As  pessoas  também  podem 
pedir  informações  específi- 
cas acessando  o  baner  que 
contém  um  formulário  pa- 
drão. A  lei  determina  que  a 
resposta  deve  ser  dada  no 
prazo  de  20  dias  prorroga- 
vél  por  mais  dez  dias. 

O  METRO  CURITIBA 


R$  13.500 

é  o  salário  que  será 
pago  aos  vereadores 
que  serão  eleitos 
para  a  legislatura 
de  2013/2016 
na  Câmara. 


114 

milhões  de  reais  é  o  li- 
mite de  gastos  estipu- 
lado para  a  Câmara 
Municipal  em  2012. 


►  Acesso  a  informação  esta  mais  faci 
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Reitoria 
ocupada 
prejudica 
hospital 

O  Maternidade  e  pagamento  de 
salários  são  comprometidos  O  UFPR 
pode  acionar  a  Justiça  contra  alunos 


A  ocupação  dos  estudantes 
na  Reitoria  da  Universida- 
de Federal  do  Paraná,  que 
já  dura  15  dias,  começa  a 
afetar  diversos  serviços  es- 
senciais da  instituição.  Alu- 
nos, professores,  funcioná- 
rios e  até  um  hospital  são 
prejudicados. 

A  UFPR  repassa  recursos 
para  a  Maternidade  Victor 
Ferreira  do  Amaral,  mas 
não  consegue  mais  realizar 
o  depósito  porque  o  Depar- 
tamento de  Contabilidade  e 
Finanças  fica  no  prédio  in- 
vadido pelos  alunos.  "Os  re- 
cursos são  encaminhados 
para  a  maternidade  para  a 
compra  de  medicamentos  e 
alimentos.  Infelizmente, 
não  estamos  conseguindo 
realizar  esse  depósito",  ex- 
plica a  pró-reitora  de  gra- 
duação da  UFPR,  Maria 
Amélia  Sabbag, 

Segundo  a  pró-reitora,  a 
ocupação  também  pode 
paralisar  as  obras  que  a 
universidade  tem  feito  em 
todos  os  campi,  já  que  não 
há  como  pagar  os  trabalha- 


dores. Além  disso,  os  paga- 
mentos dos  salários  de  pro- 
fessores, servidores  técni- 
co-administrativos  e  das 
bolsas  dos  alunos  devem 
atrasar,  já  que  não  há  co- 
mo fazer  a  apropriação  das 
folhas  de  pagamento. 

"Não  concordamos  com 
essa  ocupação.  Estávamos 
em  uma  mesa  de  negocia- 
ção e  eles  romperam  o  diá- 
logo. A  invasão  foi  em  um 
momento  inapropriado  e 
prejudica  a  própria  cate- 
goria", avalia. 

De  acordo  com  a  UFPR, 
os  alunos  que  ocupam  o 
prédio  podem  ser  punidos 
judicialmente  pela  invasão. 

A  Reitoria  marcou  para 
amanhã  uma  nova  reu- 
nião com  os  estudantes.  A 
universidade  mantém  a 
posição  de  só  voltar  a  ne- 
gociar quando  eles  deso- 
cuparem o  prédio. 

Os  alunos  estão  acampa- 
dos desde  o  dia  3  de  julho  e 
reivindicam  melhorias  na 
estrutura    da  instituição. 

#  METRO  CURITIBA 
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►  Ocupação  já  dura  duas  semanas 
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Comité  vai  ajudar  refugiados 
e  migrantes  em  todo  o  Paraná 


►  Para  apoiar  quem  chega  J 


O  governo  estadual  lan- 
çou ontem  um  comité 
com  o  objetivo  de  coorde- 
nar políticas  públicas  para 
os  refugiados  e  migrantes 
no  estado.  A  ideia  tam- 
bém é  orientar  toda  a  po- 
pulação sobre  os  direitos  e 
deveres  dessas  pessoas. 
De  acordo  com  a  Secreta- 


ria da  Justiça,  Cidadania  e 
Direitos  Humanos,  há  10  re- 
fugiados atualmente  no  Pa- 
raná. Eles  vieram  da  Nigé- 
ria, Paquistão  e  de  países 
africanos.  "Essas  pessoas  es- 
tão aqui  por  questões  políti- 
cas, religiosas  ou  conflitos 
graves,  como  as  guerras", 
explica  o  coordenador  de 


Direitos  à  Cidadania  da  Se- 
ju,  Antônio  Gediel. 

O  número  de  migrantes 
não  é  preciso,  mas  a  maio- 
ria vem  da  Argentina,  Co- 
lômbia Peru,  Paraguai  e  Bo- 
lívia. Há  ainda  600  haitia- 
nos que  vivem  status  espe- 
cial por  causa  do  terremoto 

de  2010.  •  METRO  CURITBA 
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Valor  do  mínimo  só 
muda  no  Congresso 

O  Lei  de  Diretrizes  Orçamentárias  mantém  reajuste  definido  pelo  acordo  com 
centrais  sindicais  O  Discussão  do  Orçamento  de  2013,  porém,  pode  alterá-lo 


ANTONIO  AUGUSTO  /  AGÊNCIA  CÂMARA 


O  Congresso  Nacional  man- 
teve inalterada  na  LDO  (Lei 
de  Diretrizes  Orçamentá- 
rias) a  previsão  de  reajuste 
do  salário  mínimo  em 
2013.  O  valor  fixado  na  pro- 
posta é  de  R$  667,75,  a  par- 
tir de  Io  de  janeiro  -  um  rea- 
juste de  7%  em  relação  aos 
atuais  R$  622. 

A  proposta  levou  em  con- 
sideração a  política  de  rea- 
juste do  salário-mínimo,  que 
define  regras  para  a  conces- 
são de  aumentos  até  2015: 
crescimento  do  PIB  do  ano 
de  2011  mais  a  inflação  des- 
te ano.  Como  os  números 
ainda  não  estão  fechados, 
pode  haver  alterações  até  o 
fim  do  ano.  A  revisão  do  va- 
lor pode  ser  feita  também 
pelo  governo  na  proposta 
orçamentária  que  deve  ser 
encaminhada  ao  Congresso 
Nacional  até  31  de  agosto. 

Deputados  e  senadores 
podem  ainda  apresentar 
emendas  para  dar  um  rea- 
juste maior  no  Orçamento 
de  2013,  desde  que  indi- 
quem a  origem  dos  recursos. 

Servidores 

Os  poderes  Executivo,  Le- 
gislativo e  Judiciário  não 


terão  autonomia  para  a 
concessão  de  reajuste  sala- 
rial para  os  servidores  pú- 
blicos. Uma  emenda  que 
previa  fixar  um  percentual 
mínimo  da  receita  exclusi- 
vamente para  os  reajustes 
foi  derrubada  e  só  foi  in- 
cluída uma  autorização  pa- 
ra os  aumentos.  "Isso  signi- 
fica uma  abertura  para  o 
diálogo",  declarou  o  relator 
da  LDO,  senador  Antonio 
Carlos  Valadares  (PSB-SE). 
Para  permitir  a  aprova- 


ção da  LDO,  o  governo  teve 
que  ceder.  Foi  firmado  um 
compromisso  com  a  oposi- 
ção para  o  pagamento  de 
R$  3  milhões  em  emendas 
parlamentares  até  o  fim  de 
julho.  Os  governistas  terão 
direito  a  R$  4,5  milhões. 
"Em  agosto  será  feito  um 
check  list  para  avaliar  se  o 
pagamento  está  sendo  hon- 
rado", prometeu  o  presi- 
dente da  Câmara,  deputado 
Marco  Maia  (PT-RS). 

A  autorização  para  que  o 


governo  pudesse  utilizar  os 
recursos  do  PAC  (Programa 
de  Aceleração  do  Cresci- 
mento) -  mesmo  que  o  Or- 
çamento de  2013  não  tiver 
sido  aprovado  -  foi  retirada 
do  texto  como  parte  do 
acordo.  Com  a  aprovação  da 
LDO,  o  recesso  parlamentar 
começa  hoje. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Criado  em  maio,  o  Fun- 
presp  (Fundo  de  Previdên- 
cia Complementar  do  Ser- 
vidor Público)  terá  um  pa- 
trimônio de  R$  100  mi- 
lhões. O  dinheiro  será 
usado  para  a  montagem 
do  fundo  nos  poderes  Le- 
gislativo, Executivo  e  Ju- 
diciário e  foi  aprovado 
ontem  pelo  Congresso 
Nacional. 

Os  novos  funcionários 
que  entrarem  no  serviço 
público  terão  que  investir 
parte  do  salário  se  quise- 
rem manter  a  aposenta- 
doria integral.  Sem  isso, 
o  servidor  público  passa- 
rá a  ter  apenas  os  mes- 
mos direitos  dos  funcio- 
nários da  iniciativa  priva- 
da: ao  se  aposentar,  rece- 
berá o  valor  máximo  de 
R$  3.689,66,  correspon- 


dente ao  teto  da  Previ- 
dência Social. 

Para  aumentar  os  rendi- 
mentos, o  funcionário  te- 
rá que  contribuir  com,  no 
mínimo,  8,5%.  A  União 
contribuirá  com  a  mesma 
alíquota,  sobre  a  parcela 
da  remuneração  que  exce- 
der o  teto. 

Hoje,  o  tempo  mínimo 
de  contribuição  é  de  35 
anos  para  homens  e  30 
anos  para  mulheres. 

O  dinheiro  do  fundo  se- 
rá usado  também  para  o 
pagamento  de  aposenta- 
dorias especiais,  como  as 
de  policiais  e  as  das  mu- 
lheres -  que  contribuem 
por  menos  tempo. 

Os  atuais  servidores 
públicos  poderão  optar 
por  migrar  do  atual  mo- 
delo para  a  nova  aposen- 


tadoria. A  comunicação 
deve  ser  feita  em  até  180 
dias,  após  a  entrada  em 
vigor  do  fundo. 

O  governo  adotou  a  re- 
muneração complementar 
para  diminuir  o  déficit 
previdenciário,  hoje  em 
cerca  de  R$  60  bilhões.  O 
valor  vem  subindo  desde 


2003  porque  a  reforma  da 
Previdência  autorizou  a 
aposentadoria  com  o  últi- 
mo salário  recebido  pelo 
servidor.  A  meta  é  baixar  a 
diferença  entre  os  recur- 
sos arrecadados  e  o  valor 
pago  pelos  benefícios  para 
R$  20  bilhões  até  2040. 

•  METRO  BRASÍLIA 


Novas  regras 

O  texto  da  LDO  aprovado 
prevê  mudanças  para  o  uso 
do  dinheiro  do  Orçamento 
da  União. 

!►  Diárias 

As  despesas  com  diárias  de 
funcionários  públicos  preci- 
sarão de  autorização  do 
Congresso  e  não  poderão 
mais  ser  feitas  por  decreto. 

!►  Gastos  públicos 

Será  obrigatória  a  apresen- 
tação de  estimativa  de  re- 
ceitas para  a  concessão  de 
reajustes  salariais  ou  bene- 
fícios para  os  servidores. 

!►  Municípios 

Nenhuma  mudança  em  lei 
tributária,  redução  de  im- 
postos ou  renúncia  fiscal 
poderá  ser  feita  sem  que  se- 
ja calculado  o  impacto  para 
os  cofres. 

!►  Transparência 

Órgãos  públicos,  estatais  e 
bancos  públicos  serão  obri- 
gados a  divulgar  dados  so- 
bre cargos,  salários  e  bene- 
fícios recebidos  mensal- 
mente. 


17,2 

é  a  estimativa,  em  bi- 
lhões de  reais,  do  im- 
pacto na  Previdência 
Social  do  novo  salário 
mínimo.  O  valor  repre- 
sentará um  reajuste  de 
73%  a  partir  de  12  de 
janeiro  de  2013. 


►  Sistema  S 

Sesc,  Senai  e  Senac  terão 
que  divulgar  na  internet  a 
remuneração,  os  benefícios 
e  os  gastos  feito  com  os  re- 
passes de  verbas  públicas. 

►  ONGs 

Os  repasses  às  entidades 
sem  fins  lucrativos  devem 
ser  divulgadas  com  os  crité- 
rios de  escolha  de  projetos 
e  prestação  de  contas  dos 
últimos  três  anos. 

►  Sistemas 

Qualquer  cidadão  ou  enti- 
dades sem  fins  lucrativos 
poderá  pedir  acesso  a  siste- 
mas de  gastos  públicos  co- 
mo o  Siafi. 

►  Banco  de  projetos 

A  União  desenvolverá  um 
banco  de  dados  das  obras 
públicas  acima  de  R$  20  mi- 
lhões com  localização,  cus- 
tos e  estágio  da  construção. 

►  Saúde 

Recursos  de  decisões 
judiciais  que  favoreçam 
fumantes  em  busca  de  tra- 
tamento passarão  a  ser 
destinados  diretamente 
ao  SUS. 


48 

milhões  é  a  quantida- 
de de  brasileiros  que 
têm  renda  mensal  de 
um  salário  mínimo.  O 
número  abrange  tra- 
balhadores na  ativa, 
aposentados  e 
pensionistas. 


Previdência  complementar  de 
servidores  terá  R$  100  milhões 


CPI  do  Cach 


►  Deputado  levou  os  documentos  até  a  sala-cofre 


EDILSON  ALVES  /  BAND 


Garotinho  faz  denúncias 


O  deputado  Anthony  Garotinho  (PR-RJ)  entregou  on- 
tem à  CPI  do  Cachoeira  68  kg  de  documentos.  O  mate- 
rial revelaria  irregularidades  na  assinatura  de  contra- 
tos entre  a  Delta  e  o  governo  do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro. "A  CPI  precisa  investigar"  disse.  Em  nota,  a  as- 
sessoria do  governador  do  Rio  de  Janeiro,  Sérgio  Ca- 
bral, declarou  que  as  acusações  são  "levianas". 
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Brasil  tem  o  maior  juro 
do  cartão  de  crédito 

O  Brasileiros  pagam  mais  que  vizinhos  da  América  Latina,  diz  Proteste 
O  Taxa  anual  subiu  de  237,9%  para  323,14%  entre  janeiro  e  junho 


ANTONIO  AUGUSTO/AGÊNCIA  CÂMARA 


Apesar  da  queda  na  taxa 
básica  de  juros  da  econo- 
mia, a  Selic,  os  juros  anuais 
cobrados  para  quem  paga 
apenas  parte  da  fatura  do 
cartão  de  crédito,  subiram 
no  Brasil,  de  237,9%  em  ja- 
neiro para  323,14%  em  ju- 
nho. Segundo  pesquisa  da 
Proteste  junto  aos  maiores 
bancos  e  financeiras  do 
país,  em  junho  a  taxa  mé- 
dia para  o  financiamento 
por  meio  do  cartão  de  cré- 
dito, o  chamado  rotativo, 
estava  em  12,77%  ao  mês,  o 
que  corresponde  a  323,14% 
ao  ano. 

O  Brasil  tem  a  maior  taxa 
média  de  juros  nas  opera- 
ções com  cartão  de  crédito 
na  comparação  com  seis  paí- 
ses da  América  Latina.  O  va- 
lor cobrado  no  Brasil  é  supe- 
rior à  soma  de  todas  as  taxas 
cobradas  nos  demais  países. 
O  Peru,  que  aparece  na  se- 
gunda posição,  cobra  taxa 
média  de  55%  ao  ano,  e  o 
Chile  54,24%.  O  menor  per- 
centual é  da  Colômbia  com 
29,23%  anual.  "A  taxa  brasi- 
leira é  quase  seis  vezes 
maior  que  a  cobrada  pelo  se- 
gundo colocado  no  ranking, 
o  Peru",  diz  a  coordenadora 


Compare 


Taxas  anuais  do  cartão  de  crédito, 
inflação  e  taxa  básica  de  juros 


li 


Taxa  básica  Inflação  Taxa  real 
de  juros 


Taxa  do  cartão 
de  crédito 


BRASIL 

8% 

4,9%* 

2,96%  1 

Argentina 

11,15% 

9,9% 

1,14% 

|so% 

Chile 

5% 

3,1% 

1,84% 

1 54,24 

% 

Colômbia 

5,37% 

3,2% 

2,1% 

29,23°/ 

D 

Peru 

4,25% 

4% 

0,24%  1 

|55% 

Venezuela 

15,65% 

21,3% 

-4,66%  1 

|33% 

México 

4,5% 

4,3% 

0,19%  1 

|33,8% 

323,14% 


Fonte:  Proteste     *Taxa  acumulada  nos  últimos  12  meses 


da  Proteste,  Maria  Inês  Dolci. 

Segundo  a  associação,  os 
juros  cobrados  no  crédito 
rotativo  são  uma  das  cau- 
sas do  crescente  endivida- 
mento dos  brasileiros.  "O 
consumidor  continua  pa- 
gando taxas  exorbitantes. 
Com  a  queda  da  Selic,  não 
há  explicação  para  isso", 
diz  a  coordenadora. 

Com  taxas  elevadas,  pa- 
gar apenas  parte  da  fatura 


do  cartão  de  crédito  e  acio- 
nar  o  gatilho  do  juro  rotati- 
vo é  um  risco  cada  vez 
maior  para  o  consumidor 
brasileiro.  Maria  Inês  reco- 
menda reduzir  o  número  de 
parcelas  na  hora  das  com- 
pras e  evitar  novas  aquisi- 
ções a  prazo.  "Se  já  estiver 
devendo,  ele  pode  tentar 
trocar  a  dívida  no  cartão  por 
outra  modalidade  de  crédito 
mais  barata."  #  metro 


PESQUISA 

Dívidas 

superam 

renda 

Cerca  de  35%  das  famí- 
lias brasileiras  com  dívi- 
das, em  geral,  têm  débi- 
tos superiores  ao  dobro 
da  renda  total  da  casa, 
segundo  o  Ipea  (Institu- 
to de  Pesquisa  Econó- 
mica Aplicada).  Perto 
de  14%  dos  entrevista- 
dos estão  com  um  débi- 
to mais  de  cinco  vezes 
maiores  aos  ganhos. 

Embora  o  número  de 
famílias  endividadas  te- 
nha aumentado  de 
46,5%  para  47%  de  maio 
para  junho,  o  valor  mé- 
dio dos  débitos  caiu 
10,6%,  para  R$  4943,88. 
Cerca  de  30%  das  famí- 
lias disseram  estar  com 
as  contas  em  atraso. 
Dessa  fatia,  33%  alegam 
não  ter  condições  de  pa- 
gar as  dívidas.  O  metro 


Plano  Brasil  Maior 
inclui  aporte  de 
R$  45  bi  no  BNDES 


O  plenário  da  Câmara  apro- 
vou ontem  MP  564,  que  pre- 
vê diversas  ações  de  estímu- 
lo à  indústria  do  país.  A  pro- 
posta segue  para  o  Senado. 

O  texto  autoriza  a  União 
a  injetar  até  R$  45  bilhões 
no  BNDES  (Banco  Nacional 
de  Desenvolvimento  Econó- 
mico e  Social)  para  que  a 
instituição  aumente  a  sua 
capacidade  de  crédito.  Os  re- 
passes da  União  para  o  ban- 
co passarão  de  RS  55  bilhões 
para  R$  100  bilhões. 

Fica  ampliado  em  até  R$ 
18  bilhões  (de  R$  209  bi- 
lhões para  R$  227  bilhões) 
o  limite  dos  financiamen- 
tos do  BNDES  e  da  Finep  (Fi- 
nanciadora de  Estudos  e 
Projetos)  para  inovação  tec- 
nológica, produção  de  bens 
de  consumo  para  exporta- 


ção, projetos  de  engenharia 
e  outros  setores.  A  MP  es- 
tende a  vigência  da  linha 
de  crédito  em  um  ano,  até 
31  de  dezembro  de  2013. 

A  medida  amplia  o  rol  de 
setores  beneficiados  pelo 
programa  Revitaliza,  do 
BNDES,  que  garante  taxas 
menores  para  empresas  que 
possam  ser  afetadas  negati- 
vamente pela  conjuntura 
internacional.  A  MP  inclui 
nesse  grupo  os  setores  de  fa- 
bricação de  calçados;  instru- 
mentos e  materiais  para  uso 
médico  e  odontológico;  arti- 
gos ópticos;  equipamentos 
de  informática  e  periféri- 
cos; material  eletrônico  e 
comunicações;  brinquedos; 
móveis  e  outros  artefatos  de 
madeira;  e  de  transforma- 
dos plásticos,  o  metro 


Venda  de  veículo  cai  na 
Ia  quinzena  de  julho 


MARCELLO  CASAL  JR./ABR 


O  total  de  veículos  emplaca- 
dos  na  primeira  quinzena 
de  julho  caiu  2,97%,  para 
177.042  unidades,  em  rela- 
ção ao  mesmo  período  de 
junho,  informou  ontem  a 
Fenabrave  (Federação  Na- 
cional da  Distribuição  de 
Veículos  Automotores).  So- 
bre a  mesma  base  de  com- 
paração com  o  ano  anterior, 
houve  alta  de  15,26%.  Os  da- 
dos referem-se  à  venda  de 
automóveis,  comerciais  le- 
ves, caminhões  e  ônibus. 

Incluindo-se  motos,  im- 
plementos rodoviários  e  ou- 
tros, as  vendas  recuaram 
1,17%  ante  a  primeira  meta- 
de de  junho,  para  254.813 
unidades.  Na  comparação 
com  julho  de  2011,  houve 
alta  de  2,73%. 

A  Fiat  manteve  a  lideran- 
ça no  mercado  ao  registrar 


40.496  automóveis  e  comer- 
ciais leves  vendidos,  ou 
23,73%  de  participação  no 
total  de  170.636  unidades 
comercializadas  no  período. 
A  Volkswagen  ocupa  o  se- 
gundo lugar  no  mês  até  ago- 
ra, com  37.814  automóveis 
e  comerciais  leves  vendidos, 
ou  22,16%  do  total. 


A  General  Motors,  que 
passa  por  uma  crise  em  sua 
fábrica  em  São  José  dos 
Campos  (SP),  com  greve  de 
funcionários,  foi  responsá- 
vel por  17,20%  das  vendas, 
ou  29.344  unidades.  O  quar- 
to lugar  ficou  com  a  Ford, 
com  15.265  unidades  vendi- 
das (8,95%  do  total).  #  metro 


Página  falsa 
de  bancos 
cresce  184% 

As  notificações  sobre  phis- 
hing  no  Brasil  aumentaram 
89%  no  segundo  trimestre 
em  relação  ao  primeiro  tri- 
mestre do  mesmo  ano,  se- 
gundo o  CERT.br  (Centro  de 
Estudos,  Resposta  e  Trata- 
mento de  Incidentes  de  Se- 
gurança no  Brasil).  Em  rela- 
ção ao  segundo  trimestre  de 
2011,  cresceram  184%. 

O  CERT.br  classifica  co- 
mo phishing  o  uso  de  pági- 
nas falsas  de  instituições  fi- 
nanceiras e  de  comércio  ele- 
trônico para  enganar  usuá- 
rios e  roubar  dados.  Notifi- 
cações não  relacionadas  a 
serviços  financeiros  ou  co- 
mércio eletrônico  cresce- 
ram 4%  em  relação  ao  pri- 
meiro trimestre  de  2012. 
Em  relação  ao  primeiro  tri- 
mestre de  2011,  houve  cin- 
co vezes  mais  registros. 

•  METRO 


Breves 


Sebrae  dá  dicas 
para  a  Copa 

OPORTUNIDADES.  Pequenas 
empresas  estão  sendo  esti- 
muladas pelo  Sebrae  (Ser- 
viço Brasileiro  de  Apoio  às 
Micro  e  Pequenas  Empre- 
sas) a  aproveitar  oportuni- 
dades que  a  Copa  de  2014 
deve  proporcionar.  A  uni- 
dade de  São  Paulo  editou 
três  publicações,  que  dis- 
ponibilizou em  seu  site 
(www.sebraesp.com.br), 
sobre  tendências  de  negó- 
cios e  perfil  dos  consumi- 
dores para  2014.  Dez  seto- 
res foram  esmiuçados  em 
um  Mapa  de  Oportunida- 
des para  as  Micro  e  Peque- 
nas Empresas  nas  Cida- 
des-Sede,  onde  há  suges- 
tões de  como  aproveitar 
esse  momento  favorável. 
Também  há  o  perfil  de 


consumo  de  turistas  de 
países  que  podem  estar  no 
Brasil:  alemães,  argenti- 
nos, espanhóis,  mexica- 
nos e  japoneses,  o  METRO 

Dólar  cai  e 
vale  R$  2,02 

TERCEIRA  QUEDA.  O  dólar 
encerrou  em  queda  ante 
o  real  pela  terceira  sessão 
seguida  com  melhora  do 
cenário  externo,  depois 
das  declarações  do  chair- 
man  do  Federal  Reserve, 
banco  central  norte-ame- 
ricano,  Ben  Bernanke.  O 
dólar  fechou  em  queda 
de  0,73%,  cotado  a  R$ 
2,0221  na  venda.  Bernan- 
ke deu  poucas  indicações 
novas  sobre  se  a  autorida- 
de monetária  está  avan- 
çando na  direção  de  uma 
nova  rodada  de  estímulo 
monetário,  repetindo  a 
promessa  de  agir  se  ne- 
cessário. 

O  METRO 
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Hugo  Chávez  reduz 
os  direitos  humanos 

O  ONG  divulgou  relatório  sobre  os  efeitos  do  governo  bolivariano  na  Venezuela 


ALI  JAREKJI  /  REUTERS 


Quase  14  anos  sob  o  co- 
mando de  Hugo  Chávez  fi- 
zeram da  Venezuela  um  lu- 
gar muito  mais  ameaçador 
para  quem  defende  os  di- 
reitos humanos.  A  organi- 
zação Human  Rights 
Watch  divulgou  um  relató- 
rio que  aponta  as  principais 
práticas  de  censura  e  domi- 
nação do  governo  do  líder 
venezuelano  -  que  tenta, 
novamente,  a  reeleição. 

Uma  das  táticas  é  o  con- 
trole sobre  a  Suprema  Corte. 
"Por  anos,  o  presidente  Chá- 
vez e  seus  apoiadores  cons- 
truíram um  sistema  que 
ameaça  e  pune  qualquer  ve- 
nezuelano que  tente  interfe- 
rir em  sua  agenda  política", 
comentou  José  Miguel  Vi- 
vanco, da  Human  Rights 
Watch,  no  relatório.  Segun- 
do a  ONG,  a  situação  piorou 
nos  últimos  quatro  anos. 


Prova  disso  é  a  persegui- 
ção a  qualquer  crítico  do  go- 
verno. A  juíza  Maria  Lour- 
des Afiune,  por  exemplo,  foi 
processada  ao  conceder  a  li- 
berdade a  um  opositor  de 
Chávez.  "Os  juízes  tendem  a 
tomar  decisões  favoráveis 
ao  governo  ou  a  se  autocen- 
surar  quando  não  querem 
comprometer  a  carreira", 
disse  ao  Metro  o  cientista 
político  José  Vicente  Carras- 
quero,  da  Universidade  Si- 
mon Bolívar,  na  Venezuela. 

Infelizmente,  diz  o  espe- 
cialista, boa  parte  dos  se- 
guidores de  Chávez  apro- 
vam essas  práticas.  "A  pres- 
são do  Poder  Executivo  so- 
bre o  Poder  Judiciário  é  to- 
tal", lamenta. 

á[\  CAROLINA  VICENTIN 
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Os  mandos  e 
desmandos  de  Chávez 


f  []^Concentrar  0  poder  no  Executivo, 
especificamente,  em  sua  figura 

,  Transformar  o  Judiciário  em  uma 

entidade  a  serviço  do  governo 

P^>lgnorar  sentenças  da  Corte  Interameri- 
cana  de  Direitos  Humanos 


Interferir  no  trabalho  de  organiza- 
ções não  governamentais 


Impedir  a  transparência  das  ações 
governamentais 


Adotar  práticas  de  censura  prévia  contra 
meios  de  comunicação  e  até  novelas 

Pressionar  a  imprensa  com  multas  e 
advertências 

Fonte:  Human  Rights  Watch 


Os  opositores  de  Bashar  Al 
Assad  entraram  no  terceiro 
dia  de  combate  contra  as 
tropas  do  ditador  em  Da- 
masco. O  Exército  do  gover- 
no utiliza,  agora,  helicópte- 
ros nas  ofensivas,  e  não  ape- 
nas tanques  de  guerra. 


Ontem,  os  Estados  Uni- 
dos alertaram  para  a  segu- 
rança das  armas  químicas 
sírias.  Um  embaixador  que 
desertou  na  semana  passa- 
da disse  que  o  regime  está 
pronto  para  usa-las  contra 
os  rebeldes.  #  metro 


Polícia  prende  o 
'rei  da  muçarela' 


A  polícia  italiana  prendeu 
ontem  Giuseppe  Mandara, 
dono  de  uma  das  marcas  de 
muçarela  de  búfala  mais  fa- 
mosas do  país.  Mandara, 
que  se  apresentava  como  o 


"Armani  da  Muçarela"  é 
acusado  de  envolvimento 
com  a  máfia  da  Camorra. 

Há  a  suspeita  de  que  sua 
empresa  misturava  leite  de 
vaca  ao  queijo.  # metro 


OSMAN  ORSAL/  REUTERS 


Prédio  inteligente  pega  fogo 

Um  prédio  de  42  andares  no  centro  de  Istambul,  na 
Turquia,  foi  parcialmente  destruído  pelo  fogo  na  ma- 
nhã de  ontem.  Segundo  as  autoridades,  o  estrago  só 
não  foi  maior  porque  o  edifício  tinha  um  sistema  in- 
teligente de  emergência,  que  facilitou  o  resgate. 


Passageiros  encontram 
agulha  em  lanche 


Que  comida  de  avião  não 
é  nada  saborosa  todo 
mundo  sabe.  Mas  o  acha- 
do de  passageiros  da  em- 
presa Delta  Airlines  sur- 
preendeu. Viajantes  que 
estavam  em  um  voo  da 
companhia  que  ia  de  Ams- 
terdan,  na  Holanda,  para 
os  Estados  Unidos,  encon- 
traram agulhas  dentro  de 
sanduíches  de  peito  de  pe- 
ru. Dois  passageiros  fica- 
ram com  a  boca  ferida. 
O  caso  mobilizou  toda  a 


empresa  áerea  e  o  FBI  (a 
agência  norte-americana 
de  investigação).  Eles  que- 
rem saber  se  as  agulhas 
não  iriam  servir  a  algum 
ato  terrorista. 

À  emissora  ABC,  a  Delta 
Airlines  disse  que  está  tra- 
tando do  caso  como  um 
"ato  criminoso". 
"Estamos  cuidando  do  as- 
sunto com  extrema  serie- 
dade", disse  uma  porta- 
voz  da  empresa. 

O  METRO 


Contra  crise,  rei  corta 
seu  salário  na  Espanha 


Seguindo  os  funcionários 
do  governo,  o  rei  Juan  Car- 
los I  da  Espanha  decidiu 
cortar  seu  próprio  salário 
para  ajudar  o  país  a  sair  do 
buraco  financeiro.  Agora 
ele  vai  receber  7,1%  a  me- 
nos no  rendimento  bruto, 
assim  como  o  príncipe  Feli- 
pe e  todos  os  trabalhadores 
da  Casa  Real. 

A  Espanha  é  um  dos  paí- 
ses mais  ameaçados  da  zo- 
na do  euro.  Mais  de  um 
quarto  da  população  está 
desempregada.  #metro 


Bom  senso  real 

100% 

ATÉ  ENTÃO,  O  REI  RECEBIA  295 
MIL  EUROS  MENSAIS  (BRUTO) 


VIAJE 

com  a  CVC 

Não  perca  tempo  e 
garanta  já  o  seu  lugar. 
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Cidade  terá  três  dias 
de  HipHop 

0 11a  edição  do  encontro  internacional  de  dançarinos,  professores  e  coreógrafos  acontece 
neste  fim  de  semana  O  Mais  de  1.500  bailarinos  estão  inscritos  para  os  três  dias  do  evento 


Em  sua  11a  edição,  o  FIH2 
(Festival  Internacional  de 
Hip  Hop)  toma  conta  do 
Grande  Auditório  do  Teatro 
Positivo  neste  final  de  se- 
mana. Serão  três  dias  de 
evento,  a  partir  de  sábado, 
com  mais  de  1.500  bailari- 
nos inscritos  em  cerca  de 
100  grupos  de  dança  de  rua. 

Com  ingressos  à  venda 
no  local,  e  pelo  Disk  Ingres- 
sos, por  R$  15  e  R$  25,  o  pú- 
blico pode  conferir  as  apre- 
sentações às  19h30. 

Uma  feira  de  produtos 
também  fica  aberta  ao  pú- 
blico das  9h  às  19h,  com  en- 
trada franca.  Também  serão 
oferecidos  workshops  du- 


10 


►  Até  a  edição  de  2011,  mais  de  9  mil  dançarinos  e  60  mil  pessoas  passaram  pelo  evento 


FOTOS  DIVULGAÇÃO 

Competição  Sénior; 

►  Ingressos:  R$  15  e  R$  25 
Tel.:  3315-0808 
www.diskingressos.com.br 

►  Livre  -  210  minutos 

►  Workshops:  R$  120  (quatro 
aulas)  e  R$  280  (12  aulas) 

►  Informações  e  regulamento 
www.fh2.com.br 


rante  os  três  dias  de  festi- 
val, das  13h  às  18hl0. 

Os  cursos  serão  ministra- 
dos pelos  coreógrafos  norte- 
americanos  Mike  Song  e 
Sugapop,  pelo  holandês  Es- 
zteca  Noya  e  pelos  brasilei- 
ros Allan  Lemaja,  Edson 
Guiu,  Raphael  Simões  e  Kar- 
la  Mendes.  O  investimento 
para  os  workshops  vai  de  R$ 
120  a  R$280  (pacote). 

Com  início  em  2002,  na 
Ópera  de  Arame,  o  FIH2  já 
recebeu  mais  de  9  mil  baila- 
rinos e  60  mil  espectadores. 
Até  2011,  o  evento  aconte- 
cia no  Centro  de  Conven- 
ções do  Shopping  Estação. 

O  METRO  CURITIBA 


mil  pessoas  é  o 
público  esperado 
para  assistir  às 
apresentações  dos 
mais  de  100  grupos 
de  dança  urbana,  nos 
três  dias  do  FIH2.  Os 
ingressos  estão  à  ven- 
da por  R$  15  e  R$  25. 


Programação 

Teatro  Positivo  -  Grande 
Auditório  (R.  Pedro  Viriato 
Parigot  de  Souza,  5300) 
De  21  a  23  de  julho  às  igh30 
Sábado:  Mostra  Avançada  e 
Competição  Júnior; 
Domingo:  Competição 
Avançada;  Segunda:  Mostra 
Júnior,  Mostra  Sénior  e 


Stilnovisti  relança  hoje 
EP  com  faixas  bónus 


O  grupo  curitibano  Stilno- 
visti relança  hoje  seu  EP  de 
estreia,  em  apresentação  às 
20h  no  Sesc  Paço  da  Liber- 
dade. Além  das  cinco  faixas 
gravadas  em  estúdio  do  tra- 
balho original,  o  disco  ago- 
ra inclui,  como  bónus,  três 
músicas  inéditas  registra- 
das durante  concerto  ao  vi- 
vo em  dezembro  de  2009, 
no  Teatro  da  Reitoria,  com 
o  Coral  da  UFPR. 

Formado  por  um  grupo 
de  amigos  que  se  conheceu 
durante  o  curso  de  música  - 
Martinuci,  Luís  Bours- 
cheidt,  Fernando  Schubert 
e  Fábio  Abu-Jamra  -  o  Stil- 
novisti lançou  o  primeiro 
EP  no  final  de  2010. 

O  disco  traz  uma  série  de 


participações  especiais,  co- 
mo Edith  de  Camargo,  Cris- 
tiane Serkes,  André  Des- 
champs,  Thomas  Jucksh, 
Jorge  Falcon  e  Fernando 
Nicknich.  ©metro curitiba 


LUCAS  COSTAS/DIVULGAÇÃO 


►  Sesc  Paço  da  Liberdade 
(Pça.  Gen.  Marques,  189) 

►  Quarta  18  de  julho  às  20h 

►  Ingressos:  R$  10  e  R$20 

►  Tel.:  3234-4200  /  www. 
deinverno.blogspot.com 


Quarteto  feminino  de  stand-up 


O  Curitiba  Comedy  Club  vai 
receber  hoje,  a  partir  das 
2 lh,  a  estreia  do  quarteto 
"Extraordinárias  Comadres 
em  Ação",  que  fazem  show 
com  entrada  por  R$  10. 

Além  de  ser  um  grupo  in- 
dependente, é  também  o 
único  grupo  de  stand-up  do 
sul  do  país  formado  exclusi- 
vamente por  mulheres. 

No  espetáculo,  Thais 
Flessak,  Cristiana  Mosol,  Ju- 
liana Marques  e  Bruna  Loui- 
se  garantem  humor  para  os 
públicos  mais  diversos.  As 


histórias  passam  por  res- 
postas a  piadas  machistas, 
dramas  do  universo  femini- 
no e  tem  tiradas  cotidianas, 
que  comprovam  que  mu- 
lheres também  sabem  fazer 
humor  autêntico,  engraça- 
do e  de  qualidade. 

©  METRO  CURITIBA 

►  Curitiba  Comedy  Club 
(R.  Mateus  Leme,  2467) 

►  Hoje  a  partir  das  2ih 

►  Ingressos:  R$  10 

►  Tel.:  3018-0474/ www. 
curitibacomedyclub.com.br 


►  Estreia  hoje  à  noite  no  Curitiba  Comedy  Club 
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DIVULGAÇÃO 

'Quarta 
Mágica' 
no  Jokers 

O  ilusionista  Jeff  Ara- 
gon, considerado  um 
dos  melhores  mágicos 
do  Brasil,  inaugura  hoje 
o  projeto  'Quarta  Má- 
gica, às  20h,  no  Jokers. 
Aragon  vai  criar  ilusões 
visuais  gerando  um 
misto  de  curiosidade  e 
indagação,  colocando  o 
espectador  à  prova.  A 
apresentação  será  no 
Salão  Queirolo. 

METRO  CURITIBA 

Jokers  (R.  São  Fran- 
cisco, 164)  Hoje  às 
20h  Entrada:  R$  10 
Informações: 
3013-5164.  www.jo- 
kerspubcafe.com.br 
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Adoráveis  ( a  n  L  i  - )  heróis 

O  Lista  de  séries  mais  baixadas  dos  últimos  dois  anos  traz  larga  variedade  de  mocinhos  pouco  ortodoxos 
O  Para  conquistar  o  público  feminino,  eles  também  esbanjam  sex  appeal 


Ele  caça  bandidos,  tem  habi- 
lidades preciosas  na  luta 
corpo  a  corpo  e  suas  aventu- 
ras são  recheadas  de  mulhe- 
res sensuais.  James  Bond? 
Não  -  e  é  melhor  ele  ficar  à 
espreita,  porque  emergiu 
nos  últimos  anos  uma  série 
de  heróis  nada  ortodoxos 
que  ameaçam  tomar  o  cora- 
ção do  público. 

Apesar  de  trabalhar  com 
a  lei  como  Bond,  o  mocinho 
de  que  falamos  é  Dexter. 
Um  serial  killer  de  serial  kil- 
lers.  Espanta  que  ele  agrade 
à  audiência?  Não  se  o  fenó- 
meno for  observado  ao  lado 
das  séries  mais  baixadas  na 
internet  em  2011  e  2012. 


Mocinho  de  carne  e  osso 


Ao  lado  de  Dexter,  fi- 
guram personagens  co- 
mo o  infiel  Dan,  de  "Mad 
Man",  os  amorais  Jamie  e 
Tyrion  Lannister,  de  "Ga- 
me of  Thrones",  o  ru- 
de doutor  House  e 

canalha  Bar- 
ney  Stinson, 
de  "How  I  Met 
Your  Mother". 
Juntos,  eles 
colocam 


provavelmente 
todos    os  pa- 
drões morais 
da  sociedade 
(do  básico 
"não 
tran- 
sa- 


com  sua  irmã"  ao  sofistica- 
do "respeitarás  a  etiqueta"). 

"Essas  séries  mostram 
que  o  público  está  farto  do 
que  a  televisão  vem  ofere- 
cendo nos  últimos  20  anos", 
opina  Tânia  Montoro,  pro- 
fessora de  cinema  e  televi- 
são da  Universidade  de  Bra- 
sília (UnB).  "A  sociedade  mu- 
dou, os  jovens  mudaram  e  a 
TV  estava  demorando  a 
acompanhar  a  transforma- 
ção. Essas  séries  são  a  nova 


manifestação  dos  folhetins." 

Resultado  de  intensas 
pesquisas  de  público  e  ins- 
vestimentos  colossais,  essas 
produções  atendem  a  uma 
crescente  necessidade  da  so- 
ciedade: complexidade.  "O 
público  quer  entender  o 
mundo  através  dos  progra- 
mas de  TV.  Ele  demanda 
personagens  que  se  asseme- 
lhem com  alguns  papéis  de- 
sempenhados na  sociedade. 
E  as  pessoas  não  são  previsí- 


Eles  têm  suas  fraquezas,  mas  ganham  o 
coração  da  audiência.  Conheça  os  mais 
populares  anti-heróis  de  2011  e  2012,  segundo 
a  lista  de  mais  baixados  do  site  TorrentFreak 


Dexter 

No  topo  da  lista  dos  sexy  symbols  dos  seriados, 
Dexter  (Michael  C.  Hall)  é  um  serial  killer  malhado, 
doce,  pai  de  família  e  fã  de  Donuts.  Para  completar, 
vive  dilemas  existenciais  sobre  amor,  religião, 
fidelidade  e  justiça  que  poderiam  ser  vividos  por 
qualquer  pessoa  mentalmente  sã.  0  galã  gerou  tal 
empatia  no  público  que,  em  2011,  a  série  foi  a  mais 
baixada  no  Torrent 


Jamie  Lannister 
Tyrion  Lannister 

Game  of  Thrones 

Quem  ainda  não  caiu  de  amores  por  esses 
irmãos  que  fazem  tudo  pelo  poder  não 
deve  resistir  à  próxima  temporada. 
Enquanto  Tyrion  (vivido  pelo 
talentoso  ator  Peter  Dinklage)  é  de 
longe  um  dos  personagens 
favoritos  do  público,  Jamie  (Nikolaj 
Coster-Waldau)  deve  ganhar 
popularidade  com  as 
transformações  que  sofrerá  na 
terceira  temporada  -  o  sorriso 
charmoso  de  Coster-Waldau  já 
torna  difícil  não  ter  uma 
quedinha  por  ele.  A  série  foi  a 
mais  baixada  do  último  ano 


Barney 

How  I  met  your  mother 

Ted  pode  até  ser  o  protagonista,  mas  a 
vida  da  série  "How  I  met  your  mother 
se  chama  Barney.  A  paixão  dos  fãs  pelo 
canalha  mais  adorável  da  televisão 
fez  com  que  o  personagem 
alcançasse  um  papel  de 
quase  protagonista  na 
última  temporada. 
>   Resultado:  a  série  foi 
de  quinta  para 


Dan 

MadMan 

Ele  tem  todo  um  charme  retrô  por  trás  de  seu  terno 
e  cabelo  comportado,  no  melhor  estilo 
publicitário  malandrinho  dos  anos  1960.  Don 
(Jon  Hamm)  vive  a  vida  dupla  que  toda 
mulher  quer  ver  longe  de  seu 
marido:  bebidas,  noitadas  e 
amantes.  Mesmo  assim,  é 
superpopulare  dominou  t 
o  quinto  lugar  das  mais 
baixadas  deste  ano 


veis  como  os  antigos  he- 
róis", explica  lania.  Estudos 
recentes  revelaram  ainda 
uma  fórmula  que  tem  feito 
sucesso  em  todos  os  exem- 
plos já  citados.  A  maioria  do 
público  de  séries  é,  hoje, 
composta  por  mulheres  en- 
tre 25  e  35  anos. 

Isso  explica  o  corpo  defi- 
nido de  Dexter  e  a  música 
sensual  da  abertura  da  série. 
Fala  muito  também  sobre  as 
cenas  tórridas  protagoniza- 
das por  Jamie  Lannister,  o 
jeito  conquistador  de  Dan 
ou  o  sorriso  charmoso  de 
Barney.  E  faz  entender  o  sus- 
piro das  espectadoras  mais 
maduras  diante  do  mau  hu- 
mor encantador  de  House. 
Muitas  mulheres  trocaram 
o  amor  pelos  romances  me- 
lodramáticos por  uma  busca 
por  programas  que  respon- 
dam à  sua  libertação  sexual. 

"Um  movimento  que 
vem  acompanhado  desse  é 
o  aparecimento  de  múlti- 
plos protagonistas",  aponta 
lania.  "Os  personagens  ga- 
nharam diversidade  e  densi- 
dade, na  esperança  de  au- 
mentar as  chances  de  provo- 
car empatia  e  cativar  a  au- 
diência." "Game  of  Thro- 
nes", "Mad  Man",  "How  I 
Met  Your  Mother",  "Dexter" 
e  "House".  Ninguém  desobe- 
deceu à  prescrição. 

Seja  para  aumentar  os  lu- 
cros ou  resposta  aos  anseios 
da  sociedade,  a  verdade  é 
que  esses  novos  (anti)  heróis 
emprestaram  muita  quali- 
dade às  séries.  E,  principal- 
mente, às  espectadoras. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


STUDIO  E  1  DORM  EM  FRENTE  AO 
SHOPPING  ESTAÇÃO, 

VOCÊ,  VIZINHO  DE  10  SALAS  DE  CINEMA,  1500  VAGAS 
DE  ESTACIONAMENTO  E  MAIS  DE  150  LOJAS. 

CONHEÇA  DETALHES  DO  LI F ESPACE  SETE  EM  NOSSO  SITE. 


www.invespark.com.br 
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Reality  show 
chega  ao  Vale 
do  Silício 

O  Os  jovens  empresários  que 
ganharam  a  região  temem,  porém, 
que  o  programa  os  ridicularize 


A  terra  onde  surgiram 
grandes  negócios  (como  a 
Apple  e  o  Google)  é,  agora, 
palco  de  um  reality  show. 
O  programa,  que  está  sen- 
do gravado  este  mês,  no 
Vale  do  Silício,  na  Califór- 
nia, mostra  a  vida  dos  jo- 
vens empresários  que  têm 
uma  boa  ideia  em  tecnolo- 
gia e  que  tentam  fazer  de- 
la algo  lucrativo,  de  uma 
forma  muito  rápida.  A  sé- 
rie deve  ir  ao  ar  até  o  fim 
do  ano,  pelo  canal  norte- 
americano  "Bravo". 

O  programa  foi  inspira- 
do no  filme  "A  Rede  So- 
cial", um  sucesso  de  bilhe- 
teria que  conta  a  história 
da  criação  do  Facebook.  E 
a  proximidade  com  a 
maior  rede  social  do  mun- 
do não  para  por  aí.  A  pro- 


dutora do  reality  show  é 
ninguém  menos  que  Ran- 
di  Zuckerberg,  irmã  do  do- 
no do  Facebook.  Até  agos- 
to do  ano  passado,  ela  tra- 
balhava na  empresa  de 
Mark,  no  setor  de  marke- 
ting, mas  deixou  a  função 
para  se  dedicar  ao  projeto. 

A  participação  de  Randi 
pode  ser  útil  para  eliminar 
a  resistência  dos  empresá- 
rios à  novidade.  "Ai,  Deus. 
Um  reality  show  sobre  o 
Vale  do  Silício.  Por  favor, 
fiquem  em  Los  Angeles", 
tuitou  Kevin  Rose,  do  Goo- 
gle, em  referência  à  terra 
do  cinema. 

Randi  trabalha  para 
quebrar  esse  gelo.  Para 
ela,  o  programa  pode  aju- 
dar a  incentivar  novos  ta- 
lentos. O  METRO  COM  AGÊNCIA 
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Sudoku 

Para  sotociwi ar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
t  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeli-lo». 
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você  a  ganhar 
dinheiro 
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Leitor  fala 

Falta  de  vagas  no  Centro 

Não  são  só  os  transportadores  que 
encontram  dificuldades  em  achar 
uma  vaga  para  estacionar  no  Centro 
de  Curitiba.  Cada  dia  fica  mais  raro, 
caro  e  difícil  encontrar  um  lugar 
para  parar  seu  veículo.  Seja 
com  Estar,  dando  um  troco  para 
flanelinhas  ou  deixando  em  esta- 
cionamentos particulares,  o  fato  é 
que  o  Centro  se  tornou  mercado 
de  vagas  para  estacionar. 
Selma  Faria  -  Curitiba,  PR 

Capital  dos  endividados 

Foi  noticiado  que  mais  de  90% 
das  famílias  curitibanas  estão 
endividadas.  Agora  somos  a  capital 
dos  endividados.  Sabemos  que  são 
diversos  os  níveis  de  endividamento: 
alguns  com  total  controle  das 
dívidas,  outros  com  um  pequeno 
sacrifício  ou  uma  renegociação 
podem  superar  logo  e  outros 
bem  comprometidos  e  com  enormes 
dificuldades  para  sair  das  dívidas. 
Por  que  será  que  chegamos  a  esta 
situação?  Enumero  três  fatores 
fundamentais:  a  falta  de  educação 
financeira  do  nosso  povo; 
um  marketing  muito  forte  para 
convencer-nos  que  só  somos  alguém 
se  comprarmos  -  "compro,  logo 
existo"  -  e  o  crédito  fácil. 
Josué  Ghizoni,  educador  financeiro 
-  Curitiba,  PR 


metr©Pergunta 

O  governo  do  Estado  implantou 
ontem  quatro  novas  UPS.  Você 
acha  que  essa  é  a  solução  para 
combater  a  violência? 

^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metroctb 


@TaliBuchuk:  Não  é  só  isso  que 
pode  ser  considerado  uma  solução. 
Mas  já  é  um  início... 

@sandovalmatheus:  Lembra  do 
caso  de  tortura  no  Uberada,  logo 
após  a  implantação  da  UPS?  Isso 
responde  a  pergunta. 
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metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.ctb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


GETTY  IMAGES 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Procure  fazer  as  coisas  com  muita  cautela  e  segurança,  hoje 
não  é  dia  de  correr  riscos,  evite  se  expor  ou  participar  de  si- 
tuações arriscadas,  preserve-se. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Respeite  acordos  anteriormente  realizados,  eles  podem  ser  o 
salvo  conduto  diante  de  situações  instáveis  que  podem  trazer 
resultados  muito  complicados. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Possível  clima  de  irritação  no  ar,  melhor  passar  longe  de  pes- 
soas nervosas  e  ir  cuidar  da  sua  vida.  Não  revide  a  provoca- 
ções para  não  virar  saco  de  pancadas. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Agarre-se  com  os  seus  e  trate  de  garantir  os  seus  interesses, 
não  deixe  que  as  pessoas  tentem  tirar  vantagens  de  você  e 
dos  seus  amigos  ou  familiares. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  desgastes  com  pessoas  que  não  concordam  com  as 
suas  ideias,  evite  negociações  importantes  neste  dia  pois 
elas  tendem  a  ser  complicadas  e  imprevisíveis. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Está  na  hora  de  cobrar  a  realidade  e  dar  um  basta  em  coisas 
fantasiosas  que  podem  trazer  prejuízos  para  as  pessoas,  ou 
as  coisas  funcionam  ou  deixe-as  de  lado. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Preste  mais  atenção  ao  seu  amor,  ele  pode  estar  muito  agita- 
do e  precisando  de  você,  ajude  ele  a  encontrar  um  ponto  de 
equilíbrio  para  ficar  mais  tranquilo. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Hoje  todo  o  cuidado  pode  ser  pouco,  palavras  ditas  ou  nego- 
ciações arriscadas  demais  podem  gerar  prejuízos  considerá- 
veis, tenta  ser  muito  mais  cautelosa. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  ações  arriscadas.  Nada  de  atitudes  desesperadas,  elas 
só  irão  lhe  trazer  prejuízos.  Procure  o  equilíbrio  dentro  de  si  e 
não  nas  mãos  dos  outros. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  limites  e  confrontos  arriscados,  fique  alerta  para  não  ter 
grandes  prejuízos  ao  tentar  impor  suas  ideias  e  acabar  não 
conseguindo  o  que  almeja. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Sorte  ou  azar?  Dia  de  grandes  definições  nos  seus  interesses, 
hoje  os  riscos  estão  muito  altos,  vá  somente  até  aonde  possa 
valer  a  pena,  não  se  exponha  demais. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Dia  de  grande  estresse  com  resultados  que  poderão  não  lhe 
agradar,  a  sorte  pode  parecer  ter  lhe  abandonado,  mas  na  ver- 
dade é  você  mesma  que  faz  o  seu  destino. 


metr®cultura 
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JASON  MERRITT/STAFF 


WOODY 
ALLEN 

'NUNCA 
FICO  SEM 
IDEIAS' 


O  Após  ganhar  um  Oscar  de  melhor  roteiro  por  'Meia-Noite  em  Paris', 
Woody  Allen  está  de  volta  em  Tara  Roma,  com  Amor',  em  cartaz  no  país 
O  Cineasta  de  76  anos  fala  ao  Metro  sobre  sua  inspiração  incansável 


Você  já  foi  a  Londres,  Barcelo- 
na, Paris  -  e  agora  Roma.  Este 
é  seu  último  filme  "europeu"? 

Meu  próximo  projeto  é  em 
São  Francisco,  mas  posso  fa- 
zer outro  filme  fora  no  fu- 
turo. É  muito  mais  barato 
rodar  na  Europa!  Fiquei 
tentado  em  fazê-lo  em  ou- 
tras cidades  europeias,  mas 
também  pensei  em  ir  à 
América  do  Sul  ou  à  China. 

"Para  Roma,  com  Amor"  tem 
várias  histórias  paralelas.  Foi 
sua  cidade  mais  inspiradora? 

Tive  uma  tonelada  de 
ideias,  mais  do  que  pude 
incluir  no  filme.  Roma  é  vi- 
brante, cheia  de  intrigas. 
Lá  é  sempre  ensolarado, 
então  as  pessoas  geralmen- 
te estão  de  bom  humor  -  e 
amam  ir  ao  cinema,  à  ópe- 
ra e  comer. 

Para  escrever  o  roteiro  você 
apenas  sentou  em  um  café  e 
ficou  vendo  as  pessoas  de  lá? 

Não,  sempre  escrevo  em 
casa.  Mas,  uma  vez  que 
sabia  que  filmaria  lá,  fui  até 
minhas  anotações  pessoais 
e  selecionei  as  ideias  que 
melhor  se  encaixavam  ali. 
Por  exemplo,  queria  filmar 
um  homem  capaz  de  cantar 
apenas  no  chuveiro  e  sabia 
que  isso  funcionaria  lá. 

Fim  das 
inscrições 
para  Salão 
Paranaense 

O  prazo  de  inscrições  para 
a  64a  edição  do  Salão  Para- 
naense, realizado  pela  Seec 
(Secretaria  de  Estado  da 
Cultura),  termina  nesta 
sexta,  20  de  julho. 

Serão  selecionados  25  ar- 
tistas para  expor  suas  obras 
durante  o  evento,  sendo  que 
cinco  participam  por  meio 
de  indicação  de  um  comité 
curatorial.  Estes  artistas 
convidados  vão  receber  um 
prémio  de  R$  4  mil. 

Serão  escolhidos  ainda 
dois  artistas  com  o  prémio 
residência  artística,  sendo 
um  em  Curitiba  e  outro 
em  Londrina,  no  valor  de 
R$  12,5  mil.  As  residências 
serão  de  cinco  dias  úteis  pa- 
ra desenvolvimento  de  obra 
experimental  em  ateliê  li- 
vre, sob  coorientação  de  um 
artista  residente  no  Paraná. 

O  Salão  Paranaense  é  um 
dos  principais  eventos  de 
artes  plásticas  do  país,  e  se- 
rá realizado  de  29  de  no- 
vembro a  28  de  abril  de 
2013,  no  MAC  (Museu  de  Ar- 
te Contemporânea). 

Inscrições,  regulamento 
e  mais  informações  pelo 
site:  www.cultura.pr.gov.br. 

O  METRO  CURITIBA 


Em  algum  momento 
você  já  temeu  ter 
bloqueio  criativo? 

Nunca  fico  sem  ideias.  Te- 
nho várias  para  cada  um 
de  meus  filmes  e  um  pu- 
nhado de  outras  escondi- 
das na  gaveta.  Ideias  vêm 
em  um  fluxo  contínuo.  Em 
uma  manhã  você  pode  es- 
tar lendo  o  jornal  e  saber 
sobre  alguém  que  ganhou 
na  loteria  e  perdeu  tudo 
em  24  horas. 


A  UP  (Universidade  Positi- 
vo) venceu  neste  mês  o  Io 
Festival  Nacional  de  Lip- 
Dub,  de  vídeos  musicais 
gravados  em  plano  sequên- 
cia. O  filme,  eleito  por  vota- 
ção popular,  foi  produzido 
por  alunos  dos  cursos  de 
Jornalismo,  Design,  Publici- 
dade e  Propaganda,  além  de 
professores  da  instituição. 

Essa  é  a  primeira  vez  que 
o  Brasil  organiza  um  evento 
do  género,  que  já  acontece 
em  países  como  Holanda, 
Escócia,  Bélgica,  Colômbia, 
Canadá  e  Marrocos. 

O  festival  é  estritamente 
universitário,  portanto, 
além  das  regras  básicas  de 
produção  do  vídeo  em  mo- 


Nem  todo  mundo  tem  a  capa- 
cidade de  transformar  uma 
pequena  ideia  em  um  filme. 

Digamos  apenas  que  tenho 
a  habilidade  de  imaginar 
histórias  que  fazem  senti- 
do. Algumas  pessoas  sabem 
consertar  TVs  ou  dirigir 
carros  rapidamente.  Eu  sei 
como  contar  uma  história. 

Isso  requer  alguma 
dose  de  disciplina? 

Sim.  Sou  naturalmente 


vimento  continuo,  ainda 
era  necessário  que  a  grava- 
ção fosse  feita  na  própria 
instituição,  com  alunos  e 
professores.  Foram  quase 
três  meses  de  produção  des- 
de a  liberação  do  edital  no 
site,  no  fim  de  fevereiro. 

A  gravação  durou  cinco 
horas  e  teve  a  participação 
de  alunos  de  outros  cursos 
da  UP,  que  chegaram  até  o 
projeto  por  meio  de  uma  co- 
munidade criada  pelos  orga- 
nizadores na  rede  social  Fa- 
cebook,  somando  cerca  de 
100  participantes. 

O  LipDub  é  um  estilo  de 
vídeo  musical  que  une  atua- 
ção  e  sincronia  labial. 

O  METRO  CURITIBA 


muito  disciplinado.  Come- 
cei a  trabalhar  bem  jovem, 
escrevendo  programas  de 
TV  ao  vivo.  Chegávamos  pa- 
ra trabalhar  na  segunda  e  o 
show  tinha  que  estar  pron- 
to no  sábado.  Não  havia  co- 
mo esperar  pela  inspiração. 

Você  diria  que  sua  carreira 
excedeu  suas  expectativas? 

Vamos  apenas  dizer  que  não 
me  dei  mal.  Fui  um  aluno 
muito  ruim.  Então,  tive  sor- 


te. Se  não  fosse  pelo  cinema, 
não  tenho  certeza  se  teria 
me  virado.  Teria  um  traba- 
lho normal,  como  meu  pai, 
que  foi  taxista,  vendedor... 

"Para  Roma,  com  Amor"  faz 
piada  sobre  a  fama.  Você  acre- 
dita que  o  culto  às  celebrida- 
des piorou  com  o  tempo? 

Fama  é  um  fenómeno  inte- 
ressante. Há  mais  vanta- 
gens em  ser  famoso  do  que 
desvantagens.  Ser  persegui- 


do por  paparazzi  dia  e  noite 
e  ler  sobre  sua  vida  nos  jor- 
nais pode  não  ser  agradável, 
mas  não  é  ameaçador. 
O  problema  agora  é  que  al- 
gumas pessoas  são  famosas 
pelos  motivos  errados. 

O  fato  de  morar  em  Nova  York 
o  afastou  do  oba-oba  do  culto 
à  celebridade  de  Hollywood? 

Tenho  uma  vida  bem  de 
classe  média  em  NY.  Acor- 
do pela  manhã,  levo  as 
crianças  à  escola,  me  exer- 
cito, escrevo,  toco  meu  cla- 
rinete, caminho  com  mi- 
nha mulher,  vejo  jogos  de 
basquete...  Em  Los  Angeles, 
todo  mundo  trabalha  no 
showbusiness. 

Por  isso  que  não  foi  buscar 
seu  Oscar  de  melhor  roteiro 
por  "Meia-Noite  em  Paris"? 

Não  fui  por  uma  série  de  ra- 
zões. Não  gosto  de  aviões. 
Também  tem  o  fato  de  cru- 
zar os  EUA,  vestir  um  terno 
e  acabar  de  mãos  abanando. 
Na  maioria  das  vezes  o  júri 
vota  em  seus  amigos  ou  con- 
tra quem  detesta  -  para  não 
falar  de  quem  nem  mesmo 
viu  os  filmes  em  votou! 


JÉRÔME  VERMELIN 

METRO  WORLD  NEWS 


UP  vence  1°  Festival 
Nacional  de  LipDub 


CIRURGIA  VIRTUAL  GUIADA  DE  IMPLANTE  DENTÁRIO 

ABSOLUTO  SUCESSO  EM  MAIS  DE  700  CIRURGIAS  JÁ  REALIZADAS 

Mais  rápida  e  precisa,  lem  como  princípio  hãsiço  a  rea]i/.açâo  de  uma  tomografia 
computadorizada  a  qual  convertida  cm  imagens  tridimensionais  cm  software  dc  última 
geraçàoT  permite  a  visualização  da  cstrulura  óssea  do  paeicnlc,  tornando  o  proeed intento 
minimamente  invasivo*  stm  mdsào  (euric  ),  sutura  (ponto)  c  tom  uni  põs-uperaiõrio  sem 
dor  ou  edemas,  lilimina  a  necessidade  de  remedo  de  osso  do  lliaeo  (bacia)  ou  calota 

cr:im:ih*i.  WikÍiuLs  ;i  Vlil h;:i,  pmicsg  denlu-ui:  litigai,  pa^ihilií:!  o  u:  posi- 
cionamento de  músculos  faciais  e  contornos  dos  lâbins. 


SORRISO 
LATERAL 


PRÓTESE  TOTAL  PRÓTESE  FIXA  DENTO  GENGIVA L 

I  DE  NT  AD  U  HA  |  DE  PORCELANA 

(GENGIVA  ARTIFICIAL) 

-Rvsuinravôis  a  laser  sem  u  usn  dc  hnH-as  -Dort  disfunção  da  ATM 

-f  lareanirnlo  ;i  laser  -Atlolcsiu  computadorizada 

-Kndodonlia  H  nilaniviil"  de  canal)  a  Limt  -AtundiíiHmt"  com  unal«c*ia 

o 'iii  microscopia  -Ortodontia 


lira*  Délia  Rciclicnbach 

ESPECIALISTA  EM  IMPLANTE  E  PRÓTESE  DENTAL 
CLÍNICA  GERAI. 


Til  u  tu  dc  implankHktnlisty  na 
primeira  E  urro  a  aprovada  pelo  C.F.O. 
(Conselho  Kcdcml  de  Odontologia) 
26  anos  de  experiência 


Av.  Vicente  machado,  2MÍ  -  Buí  d  -  Curitiba  -  PR 
e-mail:  ricliaihrtá  mal  ri\.conul>r  |  www.dradciia.cuiti 
u-l:  (41  >  324-M048  /  inx:  (4 1 )  3244-5399 
Estacionamento  Próprio 
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REFORÇO 


Nenê  entra 
na  pauta 

Depois  de  Guerrero 
e  Martinez,  o  meia 
Nenê,  do  PSG,  pode 
chegar  aos  Timão.  O 
jogador  de  30  anos, 
ex-Santos  e  Palmei- 
ras, pode  ser  dispen- 
sado do  time  francês 
e  interessa  ao  alvine- 
gro  paulista,  o  metro 


vai  para  gaierai 


RODRIGO  COCA / FOTOARENA 


O  Douglas,  o  Seu  Boneco  do  Timão, 
assume  vaga  de  Alex  no  duelo  de  hoje 
diante  do  Flamengo,  no  Engenhão 


Com  a  saída  de  Alex  para  o 
futebol  do  Catar,  o  técnico 
Tite  precisou  mudar  a  equi- 
pe que  pegará  o  Flamengo, 
hoje  às  21h50,  no  Enge- 
nhão. A  baixa,  no  entanto, 
rendeu  uma  chance  para 
Douglas  no  time. 

Na  arquibancada  e  na 
internet,  o  maestro  foi  cari- 
nhosamente apelidado  de 
Seu  Boneco  -  personagem 
da  "Escolinha  do  Professor 
Raimundo".  E  para  "ir  para 
galera",  como  diz  o  bordão 
do  personagem,  o  meia 
precisa  mostrar  trabalho. 

Douglas  chegou  ao  clube 
fora  de  forma  e  foi  submeti- 
do a  um  tratamento  especial 
com  o  preparador  físico  Fá- 
bio Mahseredjian,  e,  segun- 
do o  clube,  havia  conseguiu 
alcançar  seu  peso  ideal. 

Contratado  no  início  do 


ano,  o  jogador  já  havia  re- 
clamado por  não  ter  uma  se- 
quência. Agora,  com  a  perda 
de  Alex,  ele  estará  mais  ve- 
zes em  campo.  O  próprio  Ti- 
te afirmou  que  daria  mais 
chances  ao  camisa  15.  E  ho- 
je ele  terá.  o  metro 


Flamengo:  Paulo  Vic- 
tor; Léo  Moura,  Mar- 
loon,  González  e  Ma- 
gal;  Airton,  Renato, 
Bottinelli  e  Ibson;  Hernane  e  Vág- 
ner  Love.  Técnico:  Joel  Santana 


Corinthians:  Cássio; 
Alessandro,  Chicão, 
Paulo  André  e  Fábio 
Santos;  Raif,  Paulinho  e 
Douglas;  Jorge  Henrique,  Emerson 
e  Danilo.  Técnico:  Tite 


Estádio:  Engenhão,  às  2lh50 
Transmissão:  Band,  Globo 
Ba  nd  News 


►  Douglas  será  o  substituto  de  Alex 


MANO  MENEZES 

Felipão  e 
Tite  são  os 
exemplos 

Há  quase  dois  anos  co- 
mo técnico  da  Seleção, 
Mano  Menezes  chegou 
ontem  a  Londres  com  a 
equipe  pressionado  pa- 
ra conquistar  o  inédito 
ouro  olímpico.  Depois 
de  fracassar  na  Copa 
América  e  em  amisto- 
sos diante  de  adversá- 
rios tradicionais,  o 
treinador  sabe  que  um 
fiasco  na  Olimpíada  po- 
de custar  o  emprego. 

Assim,  Mano  saiu  em 
defesa  de  um  trabalho  a 
longo  prazo  e  citou  co- 
mo exemplos  Tite  e  Fe- 
lipão, que  demoraram 
para  levar  Corinthians 
e  Palmeiras  ao  título. 

"Um  dia  chegaremos 
lá,  é  só  olhar  os  dois 
campeões  recentes,  da 
Libertadores  e  Copa  do 
Brasil.  São  técnicos  com 
dois  anos  de  trabalho,  e 
isso  comprova  que  o 
técnico  precisa  de  tem- 
po", disse,  o  metro 
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Brasileirão 
102  rodada 


HOJE 


SANTOS  X  BOTAFOGO 

I9h30 


GRÉMIO  X  SPORT 

I9h30 


PORTUGUESA        X  CRUZEIRO 
20h30 


NÁUTICO  X        PONTE  PRETA 

20h30 


FLAMENGO         X  CORINTHIANS 
2lh50 


SÃO  PAULO         X  VASCO 
2lhS0 

ATLÉTICO-MG        X  INTER 
2lhS0 


AMANHA 


FLUMINENSE        X  BAHIA 

2ih 


CORITIBA  X  PALMEIRAS 

2ih 


■f 


ATLETICO-GO        X  FIGUEIRENSE 

2ih 


CLASSIFICAÇÃO 


P  V  GP  SG 


1 

0 

ATLÉTICO-MG 

22 

7 

16 

10 

2 

o 

VASCO 

20 

6 

16 

5 

3 

0 

FLUMINENSE 

19 

5 

16 

10 

0 

BOTAFOGO 

16 

5 

21 

6 

5 

o 

SÃO  PAULO 

16 

5 

12 

6 

g 

INTER 

16 

4 

12 

7 

g 

GRÉMIO 

15 

5 

12 

8 

g 

PONTE  PRETA 

15 

4 

13 

9 

g 

FLAMENGO 

15 

4 

15 

105 

CRUZEIRO 

14 

4 

12 

119 

SPORT 

12 

3 

10 

12Q 

NÁUTICO 

10 

3 

10 

139 

SANTOS 

9 

1 

7 

0 

149 

CORINTHIANS 

8 

2 

7 

□ 

159 

PORTUGUESA 

8 

2 

6 

-6 

165 

FIGUEIRENSE 

8 

1 

11 

-3 

195  PALMEIRAS 

6 

1 

8 

-3 

205  ATLÉTICO-GO 

-12 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Questão  de  tempo 

O  Depois  de  pedir  para  ser  cobrado  ainda  este  ano,  Ney  Franco  pede  tempo 
para  acertar  a  equipe  O  Hoje,  diante  do  Vasco,  técnico  faz  2o  jogo  pelo  Tricolor 


ALE  CABRAL/  FUTURA  PRESS 


►  Ney  Franco  busca  a  sua  primeira  vitória  no  São  Paulo 


Fifa  cria  código 
anticorrupção 


O  presidente  da  Fifa,  Jo- 
seph Blatter,  afirmou  on- 
tem que  a  entidade  apro- 
vou a  criação  de  um  código 
de  ética.  A  entidade  máxi- 
ma do  futebol  também 
anunciou  a  formação  de 
dois  novos  órgãos  que  in- 
vestigarão casos  internos 
de  corrupção. 


A  reunião  aconteceu  dias 
depois  de  a  Justiça  suíça  di- 
vulgar os  documentos  do 
caso  ISL,  que  comprovaram 
que  João  Havelange,  ex-pre- 
sidente  da  Fifa,  e  Ricardo 
Teixeira,  ex-presidente  da 
CBF,  receberam  suborno  da 
empresa  de  marketing,  fali- 
da em  2001.  ©metro 


Ney  Franco  chegou  ao  São 
Paulo  pedindo  para  ser  co- 
brado por  títulos  ainda 
neste  ano,  e  dispensando 
tempo  para  encaixar  a 
equipe.  Depois  da  estreia 
ruim  no  empate  contra  o 
Palmeiras,  no  entanto,  o 
treinador  mudou  um  pou- 
co de  opinião. 

"O  time  precisa  de  tem- 
po para  se  ajustar.  Tenho 
condição  de  ver  o  jogo  in- 
teiro de  novo,  reforçar  coi- 
sas positivas  e  mostrar  ao 
elenco  as  coisas  negativas, 
indo  para  campo  e  trei- 
nando. Temos  dias  de  trei- 
namentos e  jogos,  e  esses 
ajustes  vão  ser  feitos  no 
dia  a  dia",  disse  o  treina- 
dor Tricolor. 

E  hoje,  às  21h50,  o  co- 
mandante encara  sua  se- 
gunda missão  no  São  Pau- 
lo, no  Morumbi,  diante  do 
Vasco  -  vice-líder  do  Cam- 
peonato Brasileiro.  Para 
essa  partida,  depois  de  um 
pouco  mais  alguns  dias 
treinando  a  equipe,  Ney 
Franco  disse  que  "agora 
conhece  um  pouco  mais 
seus  jogadores". 

É  justamente  com  esse 
conhecimento  de  seus  atle- 
tas que  o  técnico  espera  ar- 
rumar o  time  e  colocar  o 
Tricolor  novamente  no  ca- 
minho das  vitórias:  "Fute- 
bol não  é  como  tomar  um 
leite  com  chocolate,  em  que 


Breves 


Ibrahimovic 
fecha  com  PSG 

ASTRO.  O  atacante  sueco 
Ibrahimovic  aceitou  a  pro- 
posta do  PSG  e  deixará  o 
Milan.  Ibra  assinará  con- 
trato de  três  temporadas 
com  salário  R$  30  milhões 
por  ano.  O  valor  pago  pelo 
PSG  ao  Milan  não  foi  reve- 
lado, mas  a  imprensa  eu- 
ropeia especula  que  o  va- 
lor seja  de  R$  60  milhões. 
Aos  30  anos,  Ibra  é  espera- 
do hoje  em  Paris  para  fa- 
zer exames  médicos  e  ser 
apresentado,  o  metro 

Sonnen  cogita 
mudar  de 
categoria 

AQUELE.  Depois  de  ser  der- 


você  simplesmente  mistura 
e  bebe.  Futebol  precisa  de 
um  tempo  para  ajustar  e  es- 
tou nesse  momento." 

Baixa 

O  lateral-direito  Iván  Piris 
está  perto  de  acertar  sua 
transferência  para  a  Ro- 
ma. O  paraguaio  deve  ficar 
no  clube  italiano  por  em- 
préstimo de  um  ano. 

Não  é  não! 

O  Manchester  United  re- 
solveu abrir  o  cofre  para  ti- 
rar Lucas  do  São  Paulo. 
Após  oferecer  R$  82,4  mi- 
lhões na  última  semana, 
que  foi  recusado  pelo  pre- 
sidente Juvenal  Juvêncio,  o 
clube  fez  uma  nova  oferta: 
R$  96  milhões.  E,  como  na 
primeira  vez,  a  resposta 
foi  não.  o  metro 


São  Paulo:  Denis;  Dou- 
glas, Rhodolfo,  Tolói  e 
Cortez;  Rodrigo  Caio, 
Ca  se  miro,  Cícero  e 
Jadson;  Osvaldo  e  Luis  Fabiano. 
Técnico:  Ney  Franco 


Vasco:  Fernando  Prass; 
Fagner,  Dedé,  Douglas 
e  Thiago  Feltri;  Nilton, 
Wendel,  Juninhoe 
Carlos  Alberto;  Diego  Souza  e  Alec- 
sandro.  Técnico:  Cristóvão  Borges 


Estádio:  Morumbi,  às  2lh50 
Transmissão:  Rádio  Bandeirantes, 
Bradesco  Esports  FM 


rotado  por  Anderson  Silva 
na  disputa  do  cinturão  dos 
médios,  Chael  Sonnen  de- 
clarou ao  site  "MMA  Figh- 
ting"  que  cogita  uma  mu- 
dança de  categoria  para  os 
pesos  meio-pesados,  e  que 
isso  seria  um  novo  come- 
ço para  sua  carreira.  A  ca- 
tegoria tem  como  dono  do 
cinturão  Jon  Jones,  o  metro 

Vettel  diz  que 
Ferrari  é  o 
sonho  de  todos 

FÓRMULA  1.  O  atual  bicam- 
peão da  Fórmula  1,  o  ale- 
mão Sebastian  Vettel,  re- 
conhece que  sonha  correr 
pela  Ferrari  um  dia,  mas 
assegura  que  é  fiel  à  Red 
Buli,  sua  atual  equipe:  "Se 
perguntarem  aos  24  pilo- 
tos se  eles  querem  correr 
pela  Ferrari,  todos  dirão 
sim.  Eu  também.  Mas  tem 
que  ser  conveniente  para 
todas  as  partes."  o  metro 


Santos:  Aranha;  Bruno 
peres,  Edu  Dracena, 
Durval  e  Léo;  Adriano, 
Arouca,  Henrique  e  Fe- 
lipe Anderson;  Miralles  e  Dimba. 
Técnico:  Muricy  Ramalho 


p^^^^l  Botafogo:  Jefferson; 

Lucas,  A.  Carlos,  Fábio 
V^^Py    Ferreira  e  M.  Azevedo; 

Renato,  Lucas  Zen,  Cidi- 
nho,  Andrezinho  e  V.  Júnior;  F.  Ga- 
briel. Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 


Estádio:  Vila  Belmiro,  às  igh30 
Transmissão:  Rádio  Bandeirantes 


Desfalcado, 
Peixe  tenta 
se  reerguer 

Sem  poder  contar  com  suas 
principais  estrelas  -  Rafael, 
Ganso  e  Neymar  servem  a 
Seleção  Brasileira  -  o  treina- 
dor do  Santos,  Muricy  Ra- 
malho sabe  que  o  time  terá 
dificuldades  para  se  recupe- 
rar no  Brasileiro. 

Depois  de  empatar  com 
o  Inter,  o  Santos  tem  pela 
frente  hoje,  às  19h30,  o  Bo- 
tafogo, que  faz  ótimo  papel 
na  competição  até  aqui. 

E  para  bater  os  cariocas,  o 
técnico  alertou  que  garotos 
da  base  serão  utilizados:  "Va- 
mos ter  que  contar  com  a  ga- 
rotada, mas  acho  muito 
complicado  pois  são  muito 
novos  e  posso  acabar  quei- 
mando algum  deles",  o  metro 

Melhor  que  o  Eto'o? 


►  Atleta  foi  emprestado 
ao  clube  até  o  final  do  ano 

—f-t  *wí\ji  uru 


ROBSON  VENTURA/FOLHAPRESS 


Obina  está  de 
volta  ao  Verdão 

O  atacante  Obina  foi 
apresentado  ontem  no 
Palmeiras.  Aos  29  anos, 
ele  declarou  querer 
apagar  a  imagem  de 
brigão  da  Ia  passagem, 
quando  acabou 
dispensado  por  uma 
briga  com  o  zagueiro 
Mauricio,  em  2009. 
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Atlético  vence  o  Âvaí 


O  Furacão  vence  a  3a  consecutiva  e  fica  em  9°  lugar 
O  Atacante  Marcelo  foi  o  destaque  do  jogo 


RUBENS  FLORES / FOTOARENA 


O  Atlético  conseguiu  a  ter- 
ceira vitória  consecutiva  na 
Série  B  e  venceu  o  Avaí,  no 
estádio  da  Ressacada,  em 
Florianópolis,  por  2  a  1. 

Os  gois  do  Furacão  foram 
marcados  pelo  atacante 
Marcelo.  O  primeiro  foi  aos 
13'  do  primeiro  tempo,  de- 
pois de  uma  bobeira  do  za- 
gueiro Leandro  Silva.  Ele 
perdeu  a  bola  para  Tiago 
Adan  que  deixou  Marcelo 
na  cara  do  gol  para  marcar. 
Aos  33',  Nunes  não  perdoou 
uma  furada  de  Manoel  na 
entrada  da  área  e  empatou  a 
partida  para  o  Avaí. 

O  gol  da  vitória  saiu  aos 


37'  do  segundo  tempo.  Fur- 
lan cruzou  rasteiro  da  ponta 
esquerda  e  Marcelo  finali- 
zou no  canto  de  Diego. 
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Avaí:  Diego;  Patric,  Cássio,  Leandro  Silva  □  e  Pirão, 
Bruno,  Mika,  Cleber  Santana  e  Jefferson  Maranhão; 
Diego  Acosta  e  Nunes  □. 
Técnico:  Hemerson  Maria 

 x  
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Atlético:  Wéverton  □,  Maranhão,  Manoel □,  Clé- 
berson  e  Wellington  Saci,  Renan  Foguinho,  João 
Paulo  e  Paulo  Baier  (Ligúera);  Tiago  Adan,  Ricardi- 
nho  □  (Furlan)  e  Marcelo.  Técnico:  Jorginho 

•  Gois:  Marcelo  aos  13'  do  ig  T  e  aos  37'  do  2g  T  para  0  Atlético  e  Nunes 
aos  33'  do  ig  T  para  0  Avaí  •  Arbitragem:  Marielson  Alves  Silva(BA), 
com  Luiz  Carlos  Silva  Teixeira(BA)  e  Adailton  Jose  de  Jesus  Silva(BA) 

►  Renan  Foguinho  domina  [ 
a  bola  observado  por  Paulo  Baier 


Tcheco  se 
despede  do 
gramado 


O  meia  Tcheco,  de  36  anos, 
deve  oficializar  a  despedida 
dos  gramados  hoje.  O  joga- 
dor já  havia  anunciado  que 
iria  jogar  somente  até  o  fi- 
nal da  Copa  do  Brasil.  Mas  a 
tendência  é  que  Tcheco  não 
se  desligue  totalmente  do 
esporte  nem  do  clube.  Ele 
deve  ocupar  um  cargo  no 
departameneto  de  futebol 
do  Coxa  e  trabalhar  ao  lado 
do  superintendente  Felipe 
Ximenes.  O  metro  Curitiba 


Keirrison 
pode  jogar 
em  agosto 

O  atacante  Keirrison  está 
na  fase  final  de  recupera- 
ção da  lesão  que  teve  no 
joelho  e  deve  voltar  aos  gra- 
mados no  mês  que  vem.  O 
nome  do  jogador  já  foi  pu- 
blicado no  Boletim  Infor- 
mativo Diário  (BID)  da  CBF. 
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Paraná  Clube  ganha  e  encosta  no  G-4 


GERALDO  BUBNIAK  /  FOTOARENA 


O  Paraná  venceu  por  1  a  O 
o  América-RN,  ontem  à 
noite,  na  Vila  Capanema. 
Com  o  resultado,  o  trico- 
lor chega  aos  18  pontos, 
na  8o  posição,  e  fica  a  2 
pontos  do  G-4. 

No  primeiro  tempo,  o 
tricolor  teve  dificuldades 
para  chegar  ao  gol  e  criou 
poucas  chances.  Mas  na 
segunda  etapa  o  time  vol- 
tou melhor  e  marcou  aos 
8'  com  Arthur.  O  jogador 
dominou  na  área,  girou  e 
chutou  no  gol. 

O  jogo  marcou  a  estreia 
do  recém  contratado  Ge- 


raldo,   ex-Coritiba,  que 
atuou  no  meio  de  campo. 
O  tricolor  volta  a  jogar 


no  sábado,  contra  o  Cri- 
ciúma, as  16h20,  fora  de 
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ycuÀ 

Paraná:  Luís  CarlosD;  Paulo  Henrique,  Anderson, 
Alex  Alves  e  W.  Borges;  Zé  Luis  e  Geraldo  □,  Welling- 
ton e  Cambará  □  (Marquinhos);  Wendel  □  (R.  Con- 
ceição) e  Arthur  □  (Alison).  Técnico:  Ricardinho 

/V 

0# 

América-RN:  Galatto  (Thiago);  Norberto  □  (Soares), 
Cléber,  É.  Rocha  □  e  Gustavo  □;  Ricardo  Baiano  □,  Fa- 
binho  □,  Márcio  Passos  e  Lúcio;  Wanderson  e  Isac 
(Pingo).  Técnico:  Roberto  Fernandes 

•  Gol:  Arthur  aos  8'  do  2^  T  para  0  Paraná 

•  Arbitragem:  Andre  Luiz  de  Freitas  Castro(GO),  com  Jesmar  Benedito 
Miranda  de  Paula(GO)  e  Mareio  Soares  Maciel(GO) 

Jogo  aberto 


QUERO  SER 
GRANDE 

NAPOLEÃO  DE  ALMEIDA 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Um  problema  de  mentalidade 

Escrevo  de  São  Paulo,  onde  irei  transmitir,  em 
uma  central  de  mídia/TV,  os  Jogos  Olímpicos 
2012,  pelo  portal  Terra.  A  Olimpíada  ainda  não 
ocupou  todos  os  espaços  midiáticos  que  me- 
rece e,  mesmo  quando  ganhar  corpo,  irá  dividir 
espaço  com  o  Brasileirão.  Amamos  a  Pátria  e 
nos  empolgamos  com  nossos  heróis  nacionais, 
mas  é  pelo  clube  do  coração  que  a  cabeça  real- 
mente vira.  Para  qualquer  torcedor,  em  um  hi- 
potético jogo  entre  Brasil  e  seu  time,  não  há 
dúvidas:  a  camisa  amarelinha  estará  em  se- 
gundo plano.  Por  isso,  entre  uma  rodada  da 
Série  B,  ontem,  uma  da  Série  A,  hoje,  e  uma  se- 


mana da  perda  do  Coritiba  na  Copa  do  Brasil, 
ainda  cabe  uma  reflexão:  por  que  o  futebol  pa- 
ranaense ainda  não  se  coloca  entre  os  grandes 
do  País?  O  que  fazer  para  mudar?  Começo  pela 
mentalidade  dos  envolvidos:  diretores,  atletas, 
imprensa  e  até  mesmo  os  torcedores. 
Pequeno  histórico 

O  Coritiba  perdeu  a  Copa  do  Brasil  pela  se- 
gunda vez  em  casa;  o  Atlético,  quando  decidiu 
a  Libertadores,  sequer  jogou  em  Curitiba.  Nas 
finais  internacionais,  nacionais  e  regionais  a 
que  chegaram  -  some-se  aqui  o  Paraná  Clube  - 
perderam  para  os  grandes  do  eixo,  ou  até  para 
o  segundo  escalão,  Minas-Rio  Grande  do  Sul. 
Venceram  Bangu  e  São  Caetano  -  o  futebol  bra- 
sileiro agradece  -  mas  quando  toparam  com 
São  Paulo,  Santos,  Vasco,  Palmeiras,  Cruzeiro  e 
Grémio,  perderam  -  exceção  ao  Atlético  na  Sele- 
tiva  de  99.  Na  hora  H,  falta  algo.  Falta,  por 
exemplo,  o  costume  de  estar  sempre  na  deci- 
são. Falta  a  política  de  bastidores  que  inibe  os 
erros  de  arbitragem,  falhas  que  acabam  pe- 
sando mais  para  um  lado,  ou  permitem  que 
Santos  e  Corinthians  decidam  a  Libertadores 
para  menos  de  40  mil  pessoas.  Ter  a  confiança, 
para  que  um  jogador  mediano  não  perca  um 
gol  que  faria  em  uma  pelada.  Falta  acostumar- 


se  a  vencer. 
Mudar  para  crescer 

Ouvi  uma  história,  do  Coritiba  2009,  quando 
rumava  ao  rebaixamento.  Paulo  Jamelli,  então 
diretor  de  futebol,  viu  o  barco  afundando  e  sen- 
tenciou: "Vamos  cair.  Eu  já  joguei  em  clube 
vencedor.  Quando  está  nessa  situação,  a  camisa 
pesa,  impulsiona.  Aqui,  estamos  mais  acostu- 
mados a  perder  do  que  ganhar,  parece  que  não 
faz  efeito."  O  Coxa  caiu,  as  coisas  mudaram,  a 
começar  pelo  comando  diretivo,  mais  altivo. 
Ainda  não  foi  o  suficiente.  É  o  resgate  que  tam- 
bém vive  o  Atlético  e  até  mesmo  o  Paraná,  den- 
tro das  suas  limitações.  Mas  estão  ainda  longe. 
Jamelli  falava  sobre  a  exigência  e  apoio  do  tor- 
cedor; mentalidade  vencedora.  Não  o  ganhar 
por  querer,  mas  por  ter  consciência  de  que  é  o 
caminho  natural.  Passa  pela  escolha  de  quem 
vai  vestir  as  camisas.  Por  ousar  em  contrata- 
ções e  posicionamentos.  Por  dar  estabilidade  de 
trabalho.  Criar  um  ambiente  positivo.  Mesmo  a 
cobertura  da  imprensa  (me  incluo)  deve  ser 
mais  profissional,  sem  apelar  aos  chavões  "nós 
contra  o  eixo  do  mal"  ou  favores  junto  aos  clu- 
bes. A  cobrança,  bem  dosada,  é  que  impul- 
siona. A  questão  é:  ser  dignos  de  dó,  pelos 
erros,  ou  ser  grandes?  Eu  quero  ser  grande. 


O  jornalista  Napoleão  de  Almeida  assina  todas  as  quartas-feiras  esta  coluna  que  aborda  temas  esportivos. 


